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Solicitamos permuta. 
On prie l'échange. 

Exchange is solicited. 
Austausch erwuenscht. 

Se solicita el canje. 
Si prega l'intercambio. 

Tudo o que concerne a Redação e a Permutas deve ser en­
viado ao endereço abaixo: 

Adresser tout ce qui conceme la Redaction et l'Echange à 
l'adresse ci-dessous: 

All corre51P0ndence respecting Edition and Exchange should 
be addres·sed to the adress below: 

Bitte alies die Redaktion und Austausch betreffenden An­
fragem an die unten verzeichnete Anschrift zu ~ichten : 

Lo relacionado a Redacción y Canje enviese a la dirección 
sefialada mas abajo: 

Dirigere tutto ció che rigua.rda la Redazione e l'Intercambio 
al seguente indirizzo : 

REVISTA BRASILEIRA DE ORTOPEDIA E 
TRAUMATOLOGIA 

CAIXA POSTAL : 29 - Rio de Janeiro - BRASIL 

Adquirir Obrigações de Guerra é 
contribuir para o engrandecimento 
do Brasil. 

· ·------------------------------------·------~ 

., 
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Ó/TEO- RRTPIITE/ 

RDEniTE/ CERVICIRII 

RDEniTEJ JnGUJnRI/ 

fãncia modificadora do/ 
fócoJ tuberculoJO/: 

Inverte a fórmula leucocifária, · 
tranJforman do DJ proceJJO/ crêJ.. 
nico1 ou tórpidoJ em proceJJOJ 
de rápida evolução para a cura 

InSTITUTO TERAPEUTICO ORLAnDO RAnGEL 
RUA FERRE IRA PONTES 148 · RIO DE JANEIRO 

. 
COPIOSA LITERATURA NACIONAL E ESTRANC.fiRA 

/:{ 015P051~ÀO 005 I NTERE~SAOOS. 



Por que o Snr. 
"' nao arran1a 

&fá 11zofie;M· 
para sua família? 

Se o Sr. não possue lortun:~ t 
vive apenas de seu . trabalho, 
pe nse no futuro da lainllla. Faça 
um seguro de Vida e assegure ú 
esposa e lilhos uma ren<ja men­
sal lixa, na eventualidade de seu 
desa (Jarecl mento. l'll,ta 
Isso, conte com a boa ; · 
vontade de um Age.nte ·-.::.~:·· 
da Sul Amerlca, que , 
possue planos adapta-
vels à sua situação. 

Sul Ameriea 
Companhia Nacional de 

Seauro• de Vida 
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UMA NOVA CREAÇAO 

HOLLYWOOD 
O C~lchão · nconvalescencia" 
DOBRADIÇAS INTERNAS ADATANDO · SE ÁS 
CAMAS DE HOSPITAES SISTEMA FOWLER 

• As excej)Cionae:: 

condiçõe s de higiene 

do Colchão Hollwyood 

re comendam-no poro Hos­

pitce.s e Casos de Zoúde- . 

OUVIDOR , 59 

TEL 43-7134 

-------------------------------· 
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ft[VI~lA ~RA~Il[IRA 0[ ORlOr[DIA [ lRA~MAlOliGIA 

O I R H O R -R [ S P O N S A V H : Prof. Or. A C H ll H S O [ A R A U J O 

A 
do 
de 

Red ação comunica 
1•. Vo lume que 
Cr$ 100,00 . 

qu e dis põe 
poderão se r 

a inda 
ced idas 

de al gumas 
mediante a 

coleçôe s 

remessa 

Os pedidos devem ser dirigidos a Redação: 

Av. Rio Branco, 183 (10°.) salas 1008-1010 - Telefone 22-3033 
ou à Caixa Postal, 29 - Rio de Janeiro -- Brasil 
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DOS DEBILITADOS E DOS 
D TERH noRRUICO f [HAUtnOO~RIWíUPfR\ATURAOO)nEliPOIOfl 'OíMoo(fRfRP.U 
LITERATURA E AMO:)TRA:) A Ci3POSICÁ0oA CLASSE I"'DCA 

11 
PIO. MIRANDA & C IA. L TOA 11 

IIIIII S. ;A~::.~:~:;~:·;::~;:d. lllllll 
111 Ruo de Llberd«<e t .O•H df Ih... TE I. •• r · ,e\.. ..dn 

13artanirta 

&.t(J,•I 
Crême ~e Mil~o lux 

O ALIMENTO IDEAL 

PARA CRIANÇAS E ADULTOS 

O ALIMENTO DOS SÃOS 

E DOS DOENTES 

P R O D UTO D O 

MOINHO DA LUZ 

Á VENDA NAS 

CASAS DE 1 ". ORDEM 
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ORIENTA 
~ 

O ANTI-lUÉTICO IDEAL (HIDROSSOLUTO DE TÁRTARO 
BISMUTAT,O DE SÓDIO)~ DE EFICÁCIA COMPROVADA 

NA SIFILIS EXPERIMENTAL E HUMANA. 

NATROL "A" (10,5 MGR . DE BI-METAL POR 2GC) SÍFILIS El'1 6ERAL, DE 
ADULTOS E CRIANÇAS. ANGINAS INESPECÍFICP.S. PÉNF160S. 

'NATROL "B" (21 MGR. DE BI-METAL POR 2.CC) SÍFILIS PRIMÁRIA E FORMAS 
MUITO ATIVAS DA DOENÇA . 

CP.IXAS DE 6 E 12 EMPÔLAS DE 2,2 CC. 

NATROL POMRDR- CICATRIZANTE E ESPIRILICIDA 

LABORATORIO CLINICO SILVA ARAUJO 
. CAIXA POSTAL 16~ - RIO 

• Rnti-Fiogistico 
• Analgésico 
• Resolutivo 

De Aplicação Local (Calor Húmido) 

Aflogistol 
A cataplasma ideal, magnífico adjuvante terapêuti co na s congestões, 

inflamações, traumatismos, estaàos reumáticos, torceduras, contusões, 

queimaduras. 

Latas de 150 e 2 . 500 grs. 

Produto de 

Carlos da Silva Araujo, S. A.-Caixa Postal, 163-Rio 
LABORATORIO CLINICO SILVA ARAUJO - L. C. S. A. 
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lnanco ~acionai ~e Descontos~ 
% . ~ 
~ Caixa Postal 1500 ~~ 

50, Rua da Alfandega, 50 ~ 
End. Teleg. "DESCONTOS" 

RIO DE .JANEIRO ~ 
% 
~ 
~ 

lodas as ooeracões bancárias. As melhores !axas para deposilos. ~ 

As mais favora1eis condiçóes para desconfos. ~ 
5'2S25225i!.5LI;752_Sü7-

INSllfUlO C~RlOS OSB~RNf 

DR. HELIODORO COSTA 

• 
RADIODIAGNOSTI CO 

RADIOTERAPIA 

RAIOS X A DOMICrLIO 

CONSULTóRIO: 

Praç11 Getulio Varg11s, 2- 7." 

andar - Edifício ODEON (Ci­

nelandia) - Telefone 22-6034 

RESID!;NCIAS : 

Rua Barata Ribeiro, 99 
27-3866 

Rua M11noel Niobey, 64-Urcl! 

26-9238 

CHIMICA, BACHRIOlOGIA, SOROlOGIA 

[ H[MAlOlOGIA, CliNICAS. 
Exa mes de sa ng ue. urit ta , 

escarro. pú s, etc. 

D osagens de cálci o, fósfo ro. crea­

ti nina. fosfa tase c de out ros cle ­

ntento> escl2•receclores de doenças 

mu scu 'a rcs. ósseas e endoc r inas. 

Heações ele \ Vasse rmann , Hecht. 

Kahn. Kline. \htll er e Chcdiak 

pa r;:, o diagnós tico ela sí fili ,; . 

Dr. F. C. Coe lho da Roch a 
Sórologista-chcfe elo H osp . P. 
Soco r ro . Chefe de Lab. ela A ss. 
E m p. no Comércio. Chefe ele Lab. 

elo Hosp. Eva ngclico. 

e 

Dr. Milton S. Bastos 
CHEFE D E LAS . D O H O S PITAL J ESU S 
E D O H O S P I TAL N . S . DAS DORES 

Ecl ificio Castelo A ,-. N ilo Peça­
nha. 151. 7."-ancla r , sa las 705 e 

; c6 - Telef. 42-3340. 
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HEPATEX TROPICAL 
!\a série HEPATEX, produção de alta ef iciência de 

''E VANS BIOL OGICAL INSTIT UTE", de Inglaterra , 

destaca-se 

HEP A TEX TROPICAL 
Extrato de fígado inj etável, encerrando o fator hematopoiético 
e a totalidade elos princípios nutritivos ela glândula, associados 
ao Complexo Vitamínico "B" ( Vitamina Bl, Vitamina B2 e 
o seu éster fosfó rico, Acido nicotínico e Nicotamicla ) . 

AN EMIA MACROCITICA E ANEMIAS SE CU!\DARI AS 
ANEM IAS DE GRAVIDEZ - MAN I FESTAÇõES :-JEURITICAS 

DES:-JLTRI ÇÃO - CONVALESCENÇAS - AS T E!\ IA PRE 
E POST-OPERATORIO . 

Inj eções intramusculares ou enclo\·eno>as 
PRODUCTOS EVANS, S / A 

Caixa Postal, 1981 Rio de Janeiro 

COBRANÇAS DESCONTOS 

CAUÇOES DEPOSITOS 

• ADMINISTRAÇAO DE BENS 

&Janco 
Jinancial do 

• 
eomércio 

fON[S J 43 -8516 
I 43-5029 

Rua Buenos Aires, 23 - Loja 
RIO DE JANEIRO 
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Anii - Letânico. 

do. 

• PEQUENO VOLUME 

• AUS!;NCIA DE ACIDENTES 

• EFICI!;NCIA MAXIMA 

li 
Cauções - Depósi to s 

Hipotecas - C obra n ç a s 

Descontos 

A dm in istra ção 

Banco União 
Mercantil S . A . 

Rua Buenos Aires, 17 

C. Postal 3 552- Tel. 43-777 1 

RIO DE .JANEIRO 

Agencias no E st. do R io 
Paraíba do Su l e 

N iteroi 

1.500 uu. em 1cc. 
1.500 " 5cc. 

3.000 " 5cc. 

5.000 " 5cc. 
10.000 ,, lOcc. li 

li 
.. ~ 

GLICOSORO 

SÔRO TÓHICO NUTRITIVO E AHALEPTICO 
001 EIHÓU DE S c. t . CONJ(M ; 

cucnorosruo DE sOoro .. . IJf ,,_ 
tACODllATO DE sOoro .•. US [1. 
SUUATO 0( UTRICNIHA, , •.. OJ(ll p; 
SÕIIO CUCOUOO .. • • , •••• ~c. c. 

WU.\MIIU.II ..•. . • , ••••• Uil &r. 

(IUANOO HOUrU COftJU-IIIDICAÇÀO i UTIUCICIHA OU[ SU PlEfEII IDO Cl/CO~ÕlO I .. U: II H IRICimW 

.LABORATÔRIO GROSS • RIO DE JANEIRO 
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Artro IPJa til Irila 
MEDICAÇÃO ELETI VA DE RESULTADO SEMPRE 

CONSTANTE NO TRATAMENTO DAS 

e Nevrites e 
e Artropatias Cronicas 

(METODO RINALDI) 

Sedação pronta dos fenomenos dolorosos 

Amostras e Literatura: 
lABORATORIOS BIOSINTETICA S. A. 
PR. OLAVO BILAC, 105-S. PAULO 
FILIAL: RIO DE JANEIRO - RUA BUENOS 

AIRES, 17- V ANO . - rEL 43-9161 

Pomada Keratoplastica 

5 a base de o 
vitamina A ~ 
. ~ . 

Amostras e Literatura: 

e UlCfRAS mRPIDAS 
e fSCARftS ~e DfCUBilO 

lABORATORIOS BIOSINTETICA S. A. 
PR . OLAVO BILAC. 105- S. PAULO 
F I L I A L : RIO DE JANEIRO - llUA BUENOS 

AIRES, 17 - 1.• ANO. - TEL. 43-9161 



OFICINA 
/ 

TECNICA 
- DE -

S. LANG 
Espec ial i,ada na confecção dt 
ins trumental c irúrg ico e ortupc­
dico. S. L t\ í\G enca rrega-se da 
execução de todo e qua lquer mo­
de lo o riginal ou de moclif icaçiio 
dos j~t ex istentes. sugeridas pelo:. 
ciru rg iões. mediante desenhos O<l 

indicações especia is. 

Rua Gonzaga Bastos, 81 
TEL. 48-3671 

RIO DE JANEIRO 

CASA SALDANHA 
FARMACIRURGICA LTDA. 

Cirurgia, Ótica, Eletricidade 
Medica 

DROGARIA EM GERAL 

Especialidades FarmaceutJcas 
Cintos e meios elasticos-Fundos 
-Opoteropio- Soros Vacinas etc. 
Term o metros clínicos - Seringa, 
agulhas. - Acessórios par o 
Formocia. 

66 - RUA BUENOS AIRES - 68 
Telefone, 23-5408 e 23 -4725 

RIO DE JANEIRO 

XX ' \ ' 

Banco ~o Comércio, S. A. 
O mais anligo na praça do Rio de Janeiro 

Fundado ern 1875 

Capilal e Reservas ... Cr ~ 11.066.612,10 
CONDIÇÕES para CONTAS de DEPÓSITOS 

MOVIMENTO 
(Sem limite) 2 % 

LIMITADA 
(Limite Cr$ 50.000,00) . 

DEPÓSITOS POPULARES 
3Yt % 

(Limite C r S 10.000,00) . 5 % 
PRAZO FIXO 

3 Mêses. 4Yt% 
6 , 5 % 

12 6 % 
AVISO PREVIO 

30 Dias 3Yt% 
60 , 4 % 
90 4)4% 
Todas as operações bancárias, exceto câmbio 

Correspondentes nas principais praça s 
do país - Secção predial 

SÉI)E: RUA OUVIDOR, 93 / 95 
T elefone: 43-8966 

A gê ncia Meyer 
R U A 2 4 D E M A I O , 1355 

T elefone: 29-5538 

VAGO 
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TABÉLA DE PREÇOS 

IV.o VOLUME 

Assinatura anual sob regis-
to no territorio nacional Cr$ 60.00 

Para o extrangeiro C r $100.00 

VOLUMES ATRAZADOS 

l.o VOLUME 

11 .0 VOLUME 

111 .0 VOLUME 

AVISO 

Cr S 100.00 I 
Cr $ 80.00 

Cr S 60.00 

AS ASSINATURAS SÃO PAGAS 

A DIÁNTADAM ENTE , 

PARA O INTERIOR E EXTERIOR 

DO BRASIL , SOLIC ITAMOS A 

RESPECTIVA LIQUIDAÇ ÃO EM 

C RUZEIROS , POR CHEQUE , VALE 

POSTA L OU ORDEM DE PAGA-

MENTO, EM NOM E D A R EVISTA 

BRASILEIR A DE O RTOPEDIA 

E TRAUMATOLOG IA , 

Snr. Diretor da 

COLEGA! 

Se d e s ej ri rPceber 

com regularidade a 

'' Revista Brasileira 

de Ortopedia e 

Tra LI Inato l og ia", 

devolva á Redaçc1o , 

devida nzf! n te pre­

enchido. o pedido 

de assinatura 

abaixo. 

REVISTA BRASILEIRA DE ORTOPEDIA E TRAUMATOLOGIA 

J unto envio-lhe a imporlancia de Cr .. , 60.00 para a minha 

assinatura do V O L U J1 E I V . o da Revista Brasileira de 

Ortopedia e 'l'raumatologia que deve ser remetida sob registro 

para o endereço abaixo : 

NOME: ,.,,.,,,,, , ,,,.,, .. ,,,,, . , , ,.,,, , , . , , ,.,,,,,,,, ., , .. , .. , ... 

ENDEREÇO: , , , , .. , . . , , , , , , , , , , , , . , , . . , , , , , . , .. , , . , . . . , , . , ..... . . . 



REVISTA BRASILEIRA DE ORTOPEDIA 
E TRAUMATOLOGIA 

BIMESTRAL 

------------- --- ---------

VOLUME lV JULHO e AGO STO DE 1943 FASCÍCULO 4 

Diretor responsav el : Prof. Dr. ACHILLES DE ARAUJO '"' "' ~o 
(, 

ÍNDICE DO FASCÍCULO 

AIH lGOS OJUGL\' .t-\ I S 

Dr. N~r!ta /. 'a.~ ·- Cons ti tui ções indi1·iduai s c O rtopedia l ó l 

JJr . Lcupo!do Fi.r;ucirrr!o } 0 
- Arrancamrnto de epitro­

c lea com interposição do fragmento des tacado na a rti ­

cul ação . . 

J1r. !lruno Va/1'11/iJ ! - .-\ propóoito do tema O rtopedia c 

Constitui ção . . 

XOTICI A RIO 

177 

199 

- Soc ickclaclc B ras il eira de Ortopedia e T r:wmatologia 207 

- Th ;:- A mcrican O rthopaccl ic .-\ ssociation . . . . . . . . . . 20S 

BIRUOG R.".FJA X .-\CIOXAL E ESTRf\1\GEIRA . . 20'-J 

REDAÇÃO E ADMINISTRAÇÃO: 

AVENIDA RIO BRANCO, 183 TELEFONE 22-3033 

CAIXA POSTAL 29 RIO DE JANEIRO BRASIL 



EXPEDIENTE 

A Revista Brasileira de Ortopedia e Traumatologia tem como 
colaboradores os mais eminentes ortopedistas nacionais e extran-
geiros e aceita qualquer colaboração idônea concernente à espe­
cialidade. 

A Revista Brasileira de Ortopedia e Traumatologia publica-se 
bimestralmente e será enviada exclusivamente aoos seus assinantes 
e às publicações que com ela mantiverem permuta. 

A Revista Brasileira de Ortopedia e Traumatologia fará uma 
apreciação crí'cica de todos os livros, téses e monografias que ihe 
sejam enviadas sempre que a sua importância e interêsse a jus­
tifiquem. 

Em a sua secção Bibliografia Nacional e Extrangeira publicará 
resumo dos artigos originais da especialidade inseridos nas Revistas 
e Jornais que com ela mantiverem troca. 

TABÉLA DE PREÇOS 

Brasil Extrangeiro 

Assinatura anual 
sob .registo ... 

Fascículo avunso 
Cr $ 60,00 
Cr $ 10.00 

Assinatura anual 
sob registo .. 

Fascículo avulso 
Cr $ 100.00 
Cr $ 20,00 

As assinaturas começarão sempre com o primeiro fascículo do 
volume em que forem tomadas. A Redação só atende a reclama­
ções por falta de recebimento de fascículos da Revista até 60 dias 
após a publicação dos mesmos. 

Tôda a correspondência para a Revista Brasileira de Ortopedia 
e Traumatologia deve ser dirigida ao seu Diretor para a 

CAIXA POSTAL 29 - Rio de Janeiro - BRASIL 

AOS COLABO KADOK ES 

Só serão aceitos lraba lhos in(•d ítos. 
Os originais devem vir dat ilografados com espaço duplo , podendo ser red igidos em 

Portuguê-s, ];' rancês, l ngl?s, Al emã o, Espanhol, ou Italian o e acompan hados de um auto-re­
sumo qu e será sempre publi cado em Portuguüs c, a escolha do Au tor, nurna das oulms 
linguas men cionadas . 

Sendo os Au tores responsáveis pelas opiniões emitidas em seus arti J,t os, êstes de,· em 
;;;c r dev idamente assinados . 

. -\ s ilustrações, fotografias e desenhos clc,·em ser envindos nas melh ores condi ções 
po~sive i s pa ra d ar bons clichés. 

A Revist!.t concede g: ratu ilament.e 30 págfnas de texto e G cl ich és por artigo, sendu 
o excedente ass im como os cli chês a côrcs e as separatas por conta d o Aut or. 

.-\ publicaçã o dos trabalh os ficará a juizo exclusivo da Direção que se resen·a o di­
reito de d eixar de publ icar os que não apresentam interesse pa ra a H.e,· ista . 

O.s originais não serão devolv id os mesmo quando não publicados . 

A transcrição de trabailhos publicados nesta Revista só é per­
mitida quando acompanhada da indicação de origem. 



CONSTITUIÇõES INDIVIDUAI S 
E ORTOPEDIA ( ':') 

PELO PROF. Dn. 

ROCHA VAZ 
CA 'rEDHATICO DE CLíNICA MÉDI CA DA UNI VERSIDADE DO BRASIL. 

MEMBRO TtTULAR D.\ AcADEMIA NAciONAL DE MEDICINA, ETC. 

Achilles de \•·aujo, odo p<•clis la cl1· J'it to qttil ale , <'lll 
qtH' Ill se conjugam , c· m h a. ,·mouia mat·ay illi osa: Cl.YIItn·a m é­
di ca e Lécniea cit·t'tt·g ica. h otHon-m c com a incumJJê ncia de 
ucupae a Yossa atenção sObre o valor das UU~ ~ ' I ' I ' I ' l " H .:<H1;~ 

J\"Dl nD UAIS Pm OR'I'OP I•; lllA . 
.\ ão il 1•s ill'i t• m i:lCl' ilar o cunYiLc - mnilo r mbot·a o con­

s idl~ t '<' d<· g t·a.H t·es pon sab ilíd ad<• - po 1· ser cios qu e pe nsam 
l!'llc, ~~ nil' l' m c'-cl icos l' c ir·ut·giües . dcYe h a\'1' 1' nniãn rnuitu itt­
tima para mr· Jluw a pt'OY eila mento dos t· ecu t·sos ela medi cina 
t'lll lw nefício dos do enLt· s. 

Os c•irlll'g iürs de i1 oj e tem m en laliclade clüet·cnle da elos 
el e OnlPm. l~s t l's. a lu:c itt aclos com os p eogTessos ela téc nica 
upe,·;.dót'ia, eel<·gaeam a plano sccuncláeio o papel elo c linico, 
J HH' ac t·ecl il a t'l'tn see os ún icos possuidot· es fi p, m c·i us scgtti 'Os 
d t· il'a la t· doentes. 

~o curso dus tempus. u. Yi s ib ilicl ad l' elos l'a l1> s s1• l"oi apt~l ­
nl ot·a.ndo . A fO t·ça da. ll i'CI'ss irlacl c qne os insuc c•ssus iam lnt­
n •ndu. os ube:ga t·a m a l' lt Cu ra r curn ma is a l t• ttÇ'ã u us cn m­
pJPxos mú l ti p ios do s ot·ganismos do entes e a dcixa.e um pou­
t:u il. ma r·gc m a l'i.lpiciPz da s itl lCt'Yl' II Ç'ões, a t• xl t• nsãu de a l)e l'­
tnl'a elos campos up et·a llwios ,. lêt ttla. s nul t·us s ing nl a l'id a.d1·s 
s ist.emaLisadas se m l'Pal fl i'0\·1· i Lo pat·a os cnsos clí nicos. 

I ul egend o'"i IIIJ C'O il l'e il o ntral tw ti co da s ilOL'II<.; n,.; . segutlc!O 
o qu a l 1· s las têm a sua gf. ur·se nas a lt et'HÇ'i)t•s Ps i.t'lliura is -
dl'nlt·o desta a t·maclnm lào s impli sta - r· re~tn ele pl 'I' \"PL' ae-

l *) Co1lfcrr:ncia feita na S. R O . T .. 110 (\i a l(, de J nlhu de 194.3. 



1ó2 C'ONSIJTU/('()ES JXI) f\'1/W 11::-: E ORTO!'ED/.1 

r cmr Lirl tls opc1·n. lr)r·ia s, cl cs nwcli<la s, audaciosa s. Citurci. como 
i lu s l1 ·ação , o l'alo cln.qurlc cit· ut·gi5o fmncês, a r'Yomdo rm 
"ol'Lopedisla do coração' ', jnLcr·vinclo crn fliy crsos c·r1sos ele 
c si r no s r· m i Ir· a], pcnclJ·ando LlS cégas no illl c t~ i. ot· clu vcnll'l­
r·ulo esqncr·clo para l ibrrtar as lacín ias ela mitral el as bridas 
fJH\' as nni am. Os cl or nl cs J'a lcceeam no ato op cJ·atóeio c o 
eirnJ·gião. a1wsat· do 111a logro , c·onsidf'raya r·s pC'l'a nçosas estas 
inl r·r· \·r nçiic's. 

E' a in co r1r if·ncr;a da responsaiJj li tJad c. o lJ'i,J1úcl iu Aos que 
nelr· eo nfi am r·_ a I mi ção nus fJli C sul'l·r·rn! 

1<\,li zm.t'nlr , os cii'I IJ'g iões de Jwje , r m r·c' J' la mu rur· ru, Yao 
se dr·sYi anclo por· r1uYa s v C' J' Ccias c já sr jnler'l'ssam pr los pro­
hl emas mu is im porLanles ela Mr· cli oina clí11i ca. r a lguns pro­
cueam conhece r bem não só os cs lados mórbidos qnc Yão 

upemr corno lamb (· m c·m qn c·. r•s p{·c ie el e jndi\·iduu úio ill ­
icn ·ü·. 

E' ulJC' clcccndo a l'sla cm·J·cnlr cirúJ·giea c·n r!l t•mporünea 
qu e aqn í me aclw a rln. w-;soeiaclo. 

ComJd elanclo rr vertiginoso peogrcsso el os cl:iver'sos sr­
tôrcs elos conb ccjmcntos humanos, é de cansar trJ stcza a. 
marcha· lcnla, a t·t·asLacla elos aYanços ela lVl cclicina cientiJJ.cn. 

Ao médico , aquí como n !Jmrcs, !'alta, a um certo m:unero, 
sut'i c,ientc cUiltnra nalnralisLa, que expl ica, segundo Huepe, 
:·a grande aversão para os l.r·abalrho s de conh ccjm cntos tee­
nr:cos , trabalhos que só alguns têm sen tido nccesslCiacl c nos 
t'studos de Física c de l<'j siologia, sem, con tud o, pocl ct' ver a 
influ ência rl cles nn.s vistas pato lógicas". 

A quasi iolaliclad e el os médicos tem obslinada preocupa­
çiio com as abstrações - as doenças - , um pequeno grnpo , 
porém, acha que eonll ece e o do ente é tão importante quan­
to eonlJCccr a doença. "Os ,primeiros, diz A. Cal'l'el, qu e­
rem permanecer no clomín jo dos Sí.mbo los; os segunclos , sen­
tem. a'ncccssicladc el e aprend er o concrcLo. Vê- e, pois, odes­
pertar em lot·no das J~sco l as ele Medi cina, a ve lha querela 
dos realistas e dos nominalisLas. A Medicina cien tífica, csta­
belec.ida em .seus palácios , defende como a Egecja da idad e 
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Médi a, a t' calicl adc elos Uni,·cr·snis. Ela ana lcma li sa os nomi­
nalistas, a exemp lo de AhrJm·do, co nsidc• l'am o::; Oni,·e r­
sa is e as doc rt ças rr ,m o rea!rzações elo n osso cs pír·ito c o ~ 

doenles como a ún ica eca li cl adt ·". 

' ':\Ta YCI'clacl e. a :.V[edi cin a dt· \·t· se r'. au m t·s mo tcmp u, eca­
li s ta e nom ina li s ln . E' nccessil r·io que ela cs lnde liío .b em o 
·doe nte como a do ença. Tn lYCz a cl C'sco nfi nnça qnr o púb lico 
sc nl t· ,c: acln, vez mais, a se u ecspcíto, a ineficácia c, às Yezc , 
·o r idí cnl o el a ter'apêuti ca. srjam cl rvido.· à co tt fusão dos sim­
bo los incl is r r nsüYr is ií ediJ'i raç fi.o elas ci ências médicas c do 
pari e nl r· co ncrl'lu. 

" O i t l S II C'Cs~. o dos n túcl icus "'H'm de qn e L' Jt• ::; Y IYL' tn em um 
mrrndn irn ag•: rliít' io. Ví'.crn em sens cl nc nlrs as dol' nças dcs­
cr· itas nos tra ta dos de nw tli cin a. ~fio Yí l i mas ela cr ença ela 
r ea li dade dos Uniyer·sa is. Al ém disso con fund em os concei­
tos dr " J~Sjpí r · il o· ' t' el e '' )\[dodo ", el o ciência c de lccnolog1a. 
E lr s não considr r·am o se r hum ftno como um todo , que a 
l'un \·1! es adapli,·as se! cx lenclem a lodos os sis temas oeganl­
:t·os . qnc as divi sões anatômicas são ar1 tfi eia is. A separaçao 
do coepo em partes. fo i até o prese nte, desvantajosa para 
tda. Mas c·Ja ~ ·· per' igo.sn e cuslosa para o rl orn lr. t<; srrá t' tna l­
m cul e pam o médi co. 

" lmpod a qrr r a Meclicin n ll'Ye em eu nsitlt·r·ação a natu­
J'(•za elo hom em. a sua nniclade, a su'a unicid ade. A sua ümca 
razãu de se r· é ai iv ia e os sol:'rinu'nlos e e; ura r· o inclivíclno. 
Poe ce d o ó n ecrssúeio qn r cda_ sr· sien t do t' spít'rto c dos mé­
tod os ela ciêtt cia. Ela tl('\' C se I Oi ' ll tU capaz ele pt'c·ven ie as 
doe nças. el e r econl1 ce0-las e el e ll'al fl - las. l<:i a ni'w t .. , pot'ém, 
uma di sc ipl in a do espit'i lo . NAn ~ Hí. mofi,·o ipO nd et'c\\"C l ele 
.cultivá-l a ]JOe ela mesmo, II L' lll )Jor· Htn Lagl' rn elos que a pra­
ti cam. "Ao mesmo lcmpo ela ú o mais di t'íc iJ ele todos os 
conh ec imentos . Não pode se r assim il ada a ontra ciência '·. 

"Qncm a ensina. fri sa Carrel, uão é UJh pr·o fcssor 
co rno us oulr·os, peecisa Ler· eon lrccim r nLos quasi univee­
sais' ' . Impõe-se- lhe um papel mu il o difer·c nte el o elos sábios. 
Eslcs podem. el e ra to, p errn a iJ ecer· , inlcieamentc, 110 munc!o 
dos símbolos. Ao ennl r·;í.nio, os m <'-d icos se ae ll am, ao mesmo 
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t empo, em prt'SL'n ça da l' ralicl acl e conc t' t• l a L' elas absl l'ações 
r ir ntíJi cas .,_ 

" E" n rcE'SSiÜ io qu r 11 scn e ·pír·i !o apr:enlla. sl rn uJtanca­

m en tc, os fenôm Pnos r os símbo los " . P rcl c-se-l h e o g igall ­

t csco cs l'ôr·ço de con l t· rr ir· uma r iênc ia do p aettcu!ar·. " Cer­

tam ente, cl cs t er m o r·Pcur·so de apli ca t·. i nclist in lamcntr i L 

eacl a doente seu s conh eci m entos científicos , com o se ap li ­
ca uma m es ma YPs t im en ta a p essôas de portr cles iguai s. Nao 
peeecl1 rm , pol'ém , o srn p apel se não qu and o ac ham em cacla 

11 m o qu e lh e é pad icu! ar·. O sucesso depcncl c, nfíu som enl t• 

da sua ci ênc ia como el a sua h abil idade em r econhece r· os ca­

rac l eees que f azem dr ca da se r· lu1man o nm indiv ídu o·'. 

Tnegi·Lv eis que são PS Lcs cuncc i los, conlH•cidus qu e dr.vr ­

r·i am s<•r· p or· tod os, n nnca sc· ]Jl' t'cl e Lcmpo r m r·cciHá-Jos p or·­

q tH' hú ge rl tL', com r·esp on sabilicl ade n o ensin o da Mcdi CII Ii l 

(J !ín ica . que·. ~Jot· comocli dadt• el e Pspiei lo fa t igad o. clesa lJI­

!n ado clr n oYos cs ro,·ços para aclqu1i t·i e n oYos coulr cc i rnen los. 

r· ncas l t· l a- sL~ n a sup r'L' macia da ignol'ànc ia o fi cial e. sr m 

n:wsmo sabc1· pOL'lJUC', néga a i rnp od ância el o CO IIIH·cl m ent o 

das ,.a,·iaç0cs i ncliY iclu ais t• rn Mrdic iu a Cl ín iea! Es!L•s ·ão ca­

pazr·s ck aiT i bl ti J' os rs l1·agos l'r i Los pel a expl osão de nm dc­
pós:ilu dr pol v OI'a i\ cham a q11 C a íi PS L' n cadPon . 

Qu e " ll aJ clí ni ca não ll ú. dof' JI ÇUS r sim d oe ntes"~·· I'CJWIIJ' 

v e J'cl ad L' an l.i q n í ss i ma , qu e as d I'Scolw l'tas c i L' n I í f i cus Y~ u. 

)JOl JCO a pouco. desf azr ndo us m is !r 1' i os q11 l' ela CII <· <·JTi:l. 

Baue•· con ct·l'l.isa C'i l ll tt· i lu sc•guro. ao a fir·nw ,. : - ... -\ s 

dOC II ÇaS SÔO j)l'UCC'~s n s de UbSC' l' \'aÇ'ào absli'a la, J' iCÇÕI' S, istd r\ 
i magen s se m f11nclam cul o r·L·al. () qur o m édico t em que H J' 

são os dor 11 tes. c·m os quais os p1·oeessos v ita is drsv 1a1Hin-sr 
el o not·m al co locam -sr r m nwnw nlu dl' pr eigo .. . 

M::wtius siuLt' li sa a or· i1·11laçã1 1 do clí1Lico mudr r·n o. eon1 
adm i eá.Yr l macs tr·i a. LJ Uandu st' exp ,.i m in : - .. E' tão im;pü l'­

t antc sabet· qu e rs péc1:r d <' in cli \·ídn o roi atacado p Pia ctor, n­

ç·a com o conhc·ce t· a CSJll~ ti P dt• dOt' IIÇa ljl iP alaeou n (!or.n tr " . 
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no grnial ClatHIP Hrl'llanl ht'tllotr r·sla g t'êliH i t• \'l' l ' ­

dadr·: - ··o m r'· dic·tJ nüo r' mr'·d ico dos sr• t· r·s YiYw; t'm g"C' r a l 

t' 11r•m m r:-; mo m r'•di!'n do g,~ ll t' t'o llt1mrwo. nHh s1111. m édtco 

do i11clidduo JJIIIlliltltl " . 

() C'tJ IIil cc ir•rurdt J da in cliYidttat:cladr• ,, a t il n ,·t· nll' sl r·u elo 

g·r·and c r·1J: l'íeio da }[ cdi c irl a UI íni cu conlr·mpor·ilrr t•a. 

() intJidcJuu ('o tloJllü CJJ[iclacJ t•. llll1i.l SÍlllt• sr•. qur• Cfl' \'l' :-i C' l' 

unali ;.:nda c• m lodas as snas parlr •s r· cuja r'ccornpos içãu l em 

sr •r1. t":.\o na " J) onll·i n a do co 11 se rl so" . A so ltclar'iectacl t• das cll ­

f r·r·r•rdr•s pmle s crdt· r si c a irrl 'lu i' nc ia de l oclas el as sô l) t' r u 

l oclu. r'· u pL'ill CÍpio clrmlr·irrúr·iu tJUl' St' L'\'L~ el e ba::;c· uo es tuctu 

da iruli,·idu aJidadr•. A s clil'r·r· en~·as in cl i,·i cruai s si:'w rmmr•r·osas 

t' compl exas; c·aclu irlcli,·iduarici ad l', pol' sua ,·cz. t'· rnn com­

ple xo dr· iu f irilos t• it·nwnlos \' i:lY ió.H· i s, com clit'cr·en ças gTan­

d io -;as de r'c·aç t! r·s . co rrdi \·Õc:-; l'S tas que r xpl icn rn por·qnr. Jú ­

mais. ttm n l'gar1ismo lmmano pod e ser· igual a um outro. 

() r·s lrrclo elas Yaria ç·t)t·s irldi,·iclnn.:s :ot• ya~ fazt•ndo scgun· 

da orit' llla(;ãu incJi,·idualisl a da \1 t' di cirJa Clíni ca cum mc'lodos 

~l t'I'C i sos. r·i gor·osos . ot'i C' nln ç·5o es ta que "lt• ncl c· Psl m lal' as 

lt~ : s qu e· L'<'gulam ns Yar·i ar; ür•s arútomo-frsiotógrcas iuctrvr ­

du ais C'Omu base('. desl L' m ocio. dass il'i ca r· us m clr\·íclnos par·a 

tlt' pois es lnd ae as l ei s f[ll<' rr•gulan1 as Y<Hi.an l cs <los quacteos 

lll ttt'bidns em r· c laçilo com as demais inrJ:,·idu alidadr·s j;\ dt• ­
lt ·t'lllinacla s ... 

Par' t'C'l' . ir. primr•im ,·i sla . qru• as ,·ar·in çl!t•s ruclt\·rclu ars 

,.;;},) cu6 1 icas e qrt t' st·n r·s l tLclo ,; dr· fazr·r · nwdo. Esta 'i Yal'iu ­

\'IJ l'S. t•llll'da nlo, -;ào cxcln siYamc·n tc. qtLalltrt aLi Yas r· , pot· 

i:-; ! o. :-;ào sll sCP pliv l• i s cl n (lt'ci t·m e clt• cla:-;s i !·reação mam­

' i I h ttsa s. 

Os l't•nDm L· Ilus do mundo biológico , 11 11 stL a illl'rn : ta c apa­

rc rrl em r· rtl t' caú li ca '<:LL'i a~·üo. ttb eci Pcem u nma Jc· i tH'Cillt;ieHt, 

f undamcrllo ela " l eo l'i a dos i'• r·r·o s dt' ubs CL'\UÇÜ.u .. el e Gauss 
,, ri r Lapla<·e lt •i t•sln IJLl l'. ap li r.:u da ao estudo das n1L'iaçr!t·s 

i ndi\ iduai:-;. pm Viola c sn a E;,; eula. pôs em vcd ig in osa ca l' ­

l'Pir'n. lln\·a MiPnlaçãn da ~{r•diC'in a Clíuica. 
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A apli c: açiio desta I C' i i·,,., cii~nc i as l'ísicas, sociai s e biol ó­

g icas . tem claelu l' t•s ull ados SU I'PI' l' l 'lld enl es , ··Thoma clt'l a se· 

lttilizou 11u eslndn das Yal·iaçiiL·s qtlanl i latinl s elos o1·p;iios: 

Galton na ll t' I'UIIÇa n al111'al: Peat·son r naveJilpot·l., na tL'''''i a 
malrmútica du t·Yoln ção ; Oiml<e t• n a sinwtt'i a ,. ass im ell·i a 

dos anitnais ; Heinke, 11 as Yal· iaç·<-H· s indi,•idtwi s dos pc•i\ r s : 

Oe Vt•ips, MPndel r tudn in, nFi s l t· i s qtH' gnHI' IWm us Hll' ia­

çõrs dos ca l·a c lt•J' C's dos pei\es L' . os fío.;icus lnlldl'i'lltl s. no r·s ­
tncl o elos f L·n ônwJws nwl ecnl at'l' s··. 

O t·s ludo da '·cnl '\'êl dus (3t'l'n s' ' 0 snsCL'Jilin·l cl t• llli-ll' êl \.1-

lllusas ap t i c: aç·(H·s! 

i\qní . t·tnnn alll tii'C'S, os Cl'íli cos s111JWI't;iciai s. t'HII C!II al'i­
surn n i1llr ·o missão do:-: pt' inrípi11s gt: t·ais rl11 Gi·ll cuto da:-: l'l 'O­

babi lid ad<·s t•m nwtt; l' ia c· tílli C'a . tãu inc<•i'la . tão m1ilúHI. tn o 

cun1.p tt>xa! 

Viola, pr l'g-u rll a: .. QIIt' são us nosst!S juizus l' lll illl' -

dicin a p1·ú t~ ea? ~ão de pl'til)a tJilid ac il' s. ~\ l cúl'l a d11 S /:i iTos 

aeidt•nlais nada m ais é quf' o bum scnsu r· t•clll zirln ao cú lt·nl" 
c a EstaUsl i cu 1; um r·an111 riu L1ígi ca. E rll ão , lógica ,. IJ11m 

se nso, não sàu as Sl' l1till t't as Yi g il autr· s (l o nll'•clicn llmHa udu­

lh l' os êr·t·os? 

A ú11i ca f'scola lll t~ cl i ea que. nn r slll(lo el a Ya!' iabilidaL[l' 

jllcl iYid md, lommt como fnnd am e11lu o cn ncf' il u l!llili'll'i u. cot'­

l'l! lac irmi sla, qu e t• mpr·c-gou o m t'•todo t•s lali slr co-maiC'IIHIL IC'O . 

dP modo a class il'i cal' obj r liYanwnlt· os tipos df' ,.<:ll'i ct\Üt's , 

fo i a de Viola. As dc· ma is l'Sti:'w <· m f'asc· t•mpil·i ca . pt'l'C i l' ll ­
tíf'i c a. 

Empt·ep;al!ltu l t'>c 1ti ca t•sp P(' iat de Hll'llSli i'H\áu, es ll' g t·art ­

dr· MC'slt'l'. consid t·l'u ll cl gnu rcleza absu lnla ,. as pl 'O ptii'Ç'IIl'S 
do ll'll llCo. eunw íudi ('t• do sislt ·nr a ,.t'/l'P lu liYo l ' a gTall cll·za 

absutnla ~ ~ as jll 'lljlll l'\ '-"'" tios mt•tnbr·os cul nu Íll fli ep do Sh-
1rrna de 1 •e t a~: iio. 

Sr1u t•llll'HI' t• rn t'.\:jii UIIilÇ,-ws mais an1pt as. dir'l"nws apt·­

nas, qn e a " l i' i elos í'· t'l'o ~i · aplicada ao rs t udo elas cumb ln a­
çürs tnor' fol óg·i ca s ('S Lal)(' l ecP II clui s tipus íl t· VHI'i açi)l'S quall­

l.ilalivas : Sl ljl l'l'io r·<·s r ·i lll' l' l'iot't•s ús nol·n w is p dai I'I'SIIJi tarn 
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il'f•s lipos l'uudanw nl a is: IHH'Illal t' e~rdilél i c os . Como c·o r·o­

lür·i o da l ei clus [·er·us sw'gt· e~ ·· i l' i da anlill' st> " . 

() c·s lnd o das CI H'T'e laçt-, t·s nwsl nt lJ II l ' ll;í C'OI ' I'l' l açõcs c·n­

Lr ·r us car·ac l ret•s mm·l'ul ógicus. r rrlr· r es lt•s c· os 1'11nc iorr a~ s t' 

t• lllr·e as partes ele um Mgüo. t• lllr·r· Ól'gtius c· r'J r'gãos l' qtll' sao 

medidas pL•Ios mt·lodos mod t• r·11os m alemúti eus da l•:s ln lís­

ti ca. pPJu "CtH' i'Í CÍ(' Il[ r df' CU I' I' t• laçãu · tjll l ' H IÍ dt• Z(' t'u [I lllll 

t' di sto i'(•su ll on a " L r· i dus f' III'I '(•Jaçõrs ·'. Outr·as l c·is t•s laiJt'­

l l·cer·nni a l ei du cllrlii gt~ lli s nw mtn·lolr) i'·<cu [liiiHi t· r·n t. rl t• 

Viola, a IL'i da all t·r·rl tirl r iu de Godill l' a l t·i d t• Pt>nd!' . 

~ãu l.Jl'm r·urlll i• r iclos us lipus a11titHicos - hT'l'Ül iii (' O'-' t' 

]oll g iiill ('liS -- US ll lll'lllt!/ Í II t'liS l ' tiS lipos Ílrl l' I' IH tii{t l'i us -

mi .\o l illl'US. 

lli Zl' D1 w; (' [ÍII ~('IIS \[li (' ('S[l'S [ Ipus Í lti l'l'l'SSiJill '-i lllHl'll (f' 

<tOs a lril'opolog i slas. (ll fil ' niio .ilrlt•l 't•ssnm ·:, l'iÍ ili ra. por· st•i '('.IH 

tipos m or· l'ológicos. t•: stt• s ('I'Í[I;r·us i~TI O I' < Ull qtt t' .. ,,·li'lll a P 

.i rn Agf' m pl üsti ca da l'll ll <_' iir, ··: n. r,·ll'lu a t'· lllliH sl•l 'il· rll· lllll­

~· i)t • s C'CI Ii CUieuaclm11 C'Jrl t• d : spt~slu. Sl'f!,U II( ]u 11 ·.~ t•s lttrlus du Jliu­

tlill<hni ra dn dl' SCIWol\·inwulo. 

l l t> llll' i ' ck sst•s l'u udunll'llios. eignr·usaru t·rll t• <.; i c· nlil'l eu::; . 

JiU I' \'Ct i' Í a~·õ t•s 111 1 cu li Siillli Ç' t) C's iu d i\·idnn is Cll llljH't'l' ll flem- st• 

so l1l l' lllt· . 11s i11 rliddn"s Jilll ' lll ais. tjll l ' II C: tlp am 11m 111ga1· 11 a 

c·t ti'Hl i-(a ll ss iana. ,\ l'all a ril' sl a li l l<_'ãu fulidcttnL'Ii l a l oi ' ig iti l il t 

a Hal.lf' l l '.\i :-;Le nl t· mts di\·t'i 'S<:i s I ·:~cu l as lll i' ilif'liS . qtll' . r rnpi­

ricanll' ltt r·. st• t~r·gn nizamm. uwl t· st· lt ola ri jll 't nni scnicl ad t• dt• 
Jrnr ·mai s t' dl' pa lu lógicos. 

HPcu lllt l 'e.Ítlo C[llt ' st·ja " gl'npo u qn t• pl' l'il'll ('l' " ll l(f iVi­

d tw. lom allcl" [llli ' hast · n t'S IH'C: i <-11 I"'"POI'\ 'ÜII . f' lll'[l ll t' a l. iltdi s­
JH·' Il s<ín·l ~. !' l'az n anti: a<; ii.t' dei gra11tl f' l' tlll (,'ii o - "o lJiOiull o 

- qll \' r . qll aulil u li\·nnwr il t•. 11111ilo Yar·i ;in·J. t' . ll cts snns \·a­

ria çõt•s. gll\'l'l'ltada cumn todas as nnl i'iJs l'llli\''-"'s. pela "l t:t 

llllÍ H' i's<:tl dos i'• iTos··. l'X jll' l'ssu 11 a Ct ii 'Yn d t· Gauss. Esi L·s c<t­

HtCLf' i'P S dão alr·ibnlus dil't ' i'PIII t•s a ca da nnt J11s gTtipll s lll l\ lt ­

cion ado!-; - llm a C' ltll slilni \·iit' t·s pt·c: iul. 
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ll ti lllll ·· LolliJ .. m1··dio pt·úprio de mai o1· llÚnlt' L' O d t• ílllii. ­

YÍci llll'i. d iz \ 'inla I' ucima ,. abH i .\ o d t•s lto s ,·a lol'l'S m cdi o­

JoOI'nJais. ll'llla s1'•r i l' em r·si·a la L' tl lli . ih~ lit· a de illd :ddtl os len­
do l lll\ .. lO l\ 11 .. , igna lnwn l t·. L':-:ca lal' c, rrspt'Cl lvamt' lllc, sn­

}ll'l' iOL' l' ini'L' I'ltJ I' il m édia L' i L' IHio doi s rx ln•tnos: 11111. dr m a­
x im o lutw : oulr'o. d(' n1ínimo lonn. 1\ constítuiçiío astt•n .i cn 

1': l' L'Jli'L' SL' lJlacla tll'los Yaltll 'L's lll t' IJ Orr" do tono. qll c St' af' ll am 
11a t•xll 'l'l11i i lacl t• L's qii L' I'd a da se t·í cu,: i:ío rios n11lli'l's ILHil\'1-

d ll ais, l' l1l opnsit; i:í o i.l. t·ntlslitn :çãol llijWI'l' sl i' tJi Ca OlL lllj) L' l'­

lün ii·a. 

l<m qllnlqtii'J' do;.: tipos JlliJJ ' i'u lógíf'os. t•s ln l'llll Ç'iio tlt·\·t• 

st•J' a\ ali ada L' j ul gada e dt•sl e m odo . Sl' c·ompll'la a <:Uli\ !J st· 

gl' ral dos tipus incliY :duai ::; : llul'tnolin l'Os. anli[,>t.ieus . mixu­

l itH•o s, Jlijlt'l'l'Sl t'•ni C'OS . l's [t'' lli C'OS I' aslG•Jii CtiS . 

.. () ltJIIo. di z \ 'iola, é clt· tlil'í c il ll1 L' Il S III' a\·~to di t·l'lam r n ­
lt·. \fio Sl' jl l'J\;.:l' S!Hlll' ll[ t• ltll t ono lllll 'il'Ui tll' . 1\ 0 YHSC lllltJ' L' 

1111 ,,,.,.,·uso. il'Ji'L'I1l L'lll um lo11 u de lud os 11s Jl l'Oiuplasmas 

Yilais. pur· t'.\l'lllpio. nm lo11 o dos ,pU l'C il!Jllimas. nm t ono dos 

[1•cidos inlL'I'~lil'i a. : s, llll1 dus ligam entos. nm das nwmbl'a­

nu s L' l ás l icas L' ass im po l' dianlL' ... 

.\ão Sl' llcio Jlll'iSi\'l'l ai11dH. sôbJ'I' lJ Yi\11 . Jll l'diJ' <h·eta 
I' qttalllilahaml'lli t• o .. I01111 .. d t· todas as pat'il' s - pui l r• -sc 

Jlll•clit· Dl'm ll IIJIIU u :l st ttl aJ' t' 11 nul st·ul a t· ~ {· IU'CL'SS <Í.J' :o qu•,; 

lllJ'i ro ult•lli l'llllls. ljl li:lsi I' .\ Cin ::; IHU1ll' lll t'. cum as aYallilcJ H' s 

iiiCiil'l'i as .btl SI'rttias jHH' L' .\ l' lllplo. na e'icassn. <' ll l' J'g ia t' l'úf'll 

t'.\illlt'ibi li dudl' das l'nn ç1!t•s t•s pee :ais, sn sce ptlY l' i s ele nt l' n­

suJ'a Ç'Õt·s . i':itiJ't' as antli aç1! t•s inclít•t•!as . i nclaganclu m 'H' I'olu ­

g icalll l' lliL' . 1\ 0 1'.\il'J'iUJ'. jll ' ii:l Íll!'j ll'C'ÇiiO . él palpaçttn I' jH' L'­
C\l SSÃ.Il. u illdi,·ídniJ a'il 0tú·o ap t· ese nta: cles ,·ius qtll' ap a,· r·­
c·~ ·m sub a iurtnt;neia ela g t·ayJd ade. dt 'S \ ins da c: ulllJHt ,.,.,._ 

b 1·at. dns Yi sCl' t'as itllt' J' tl tb , l ' it.. 

lla i1Jl l'l 'I'ÍCl\'ÜO lHUI' t'Ufl )f!,' ÍC'a Sl' Sl' /S IIÍII a iliiÚiLSI' dll l<ill.ll C'U ­

}l\llllUl'C1 i. (' lltlSl' l(ll l; IICÍH. i'ili'Ç'Hda dos 1'1Jilll l'Clll1l'Hlil" da f:!;t~ ­

lll'SI' da l<'i'll'lllil , bem l'ora lí zados tH· Ia Fi'ii og<· ní a. 
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nc•Jdr·u clu ('U II Cl' ilu Yilah·da li L' Saúdc· .c·sla (·a r· c·snllan­

lt' el e proccs sus fn11cionais. Yar·r ün·i s ck momento. sn sc c· ptr ­

Yc· is rir' C'OCJI'dt·rr a\·Üo l' dt• adttpla çiio , cl l' modo qtll'. qualqn rr 

Pxcc·sso m r l'alla d c· ação el e uma da s pal'tes sL·j a JH' I'Cl'b idu. 
<:Hh ·e ,·lido ou COI1l [H' I1 Sa du por m c•can rsmus Psp r crfl! i s qn r 

manl r rn o reprilihrio cm·Rc l r r·í.slico da Yi cl a. islu (· a ll al'l1w­

nia J'u rr c ional. 

O grand e nH'canism(l f'C•gnlaclur· ela ,·i da MgJnica, nãu (• 

con sliluido: sim!Jllt•smr·rrlc•. pela cunsl ciaçüo Jwr·m on al r 

]Jelo si c; l r m a Nem·o-Hge tnliYo. Ouir·os Pl Prn r n1os ll cl r rnzc·m 

parte: o sistema el c tr·olíli co. a cs Lnllur·a coloiclo-qním íc·a tr­

c idual , o col es terol. a IC'c.i liu Ft . o ps iqui smo c· o compl exo n ­

tamini co. A ca dc·ia l'rHtciorr al engmnclc'C l'1l: p síqni ca-n pur·u­

y c•gelalint , ilur·mnnal. lr· c idn nl c· química . 

' l' oclos us sc• tr s ell'nwnlos lr'·m al)soltrla su li ctar·r c·da ctc· 

fHnc• ~ o rr al c· por i s:.; o m c·smo. rriio mais se· uclmílem fi Ps \·ro 

isoiHclos cl c· qn a lqtr c· e dl'ks . A cl ílaclnea iwl'ntonal f' a elrla­

dma Jlt'l1I'O-Hge lalint jú [Í\ ' f' l'anr a SUa l '[IOC'i:l (' L' Sião r] lU.J C 

i nt PgTí:u las rr a igu alcl ali L· d i· rodos os comporr enl es ela carkí a 
n •gnladora el a Yida orgiirrica. J•; stt•s curr llf •C f111 ('1110s li'Oll.\:t'­

r anr llO\clS inl c· r·pr· l' laçiil's dos s.inai ,; r nwi·s accl'lnclas uHir ­

r·HÇ'iiPs lt•r·ap C·n·li ras . moli\·us 1·s l ps cp1e nus l c•Y[l t'am u tocae 
cl p l t· \·(· l1tl ass trnlo . 

O Or· lop c• di sln mod c·r·no . C'umu qmtl qu t·r· un lr·u clí ni co . 

' ·uüo pucl c• SI ' limilar· ao c·slndu dos fPnvm !•uos mór'hidus par·a 

U fim JH'Ü [i('O <il' riin g rrt 'ls[icu l' Ü11'[QI11 C' IIl o. ll L'\'C' J'azr•t' par·t c 

da l'amíkia elo s bi ólogos ptu·os . os Pslnclr nsos ela rnrlrncfnalr­

dadl• Jnrm ana. fis io1patoJógica " . diz G. Violn; de· H ei !' nrr·­

sc• ir nah11·ali sla p a lólugo . CJL'iC' ntarrcl o o es pír·rio 11tt s g t·anct e,; 

l t• i s dtl l1i slór' ia r1a lm·u l ... p c·nsa Ot• Giovnnni, r Sf' qnizf'r 

]H' rrl'lrnr · a l'urrclo nos 'il'li S cl omírrí os. c ~ i z C' mus nós. cten· srt' 

fil óso ro ·p mal c·mülíco. pur·q11 r sem frlo soJia c· sc·m mat ema­

li r;R , JH'L'nran ecc·r·ú sr'm[H' f' na sup cl'l'ícíe elos m c·snws. 

De 11m modu ge r·al. o ca mpo elas co nstítn rç·i)l•s lll clr n ­

clnais é o m esmo pm·a lodos os c líni cos. pon'n\ llú um sp tri t' 

qu e inler·cssa sobr· c·mod o ao OI'Lop cclisla prla s complicações 

qu e pod em sobr· c• ,·ir C'mpós il sua a tuação ci r·úr·g rcn. pPi os 
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:11 snec·ssos ou stt er· ssos t' !' l a Li vos , a p esa t' de br m apur·ada 
1i>eni ea. pela Psco lh a dos I' l'Cll t' sos tlwapen•lt cos a c• mpt·ega,· 

r• pela mai s acc•J'lada Ot'i Pntação P''ognôsli:ea. J~s l c SE' Iôt· t- n 

das '· r·onslillli vürs as l f\ ni cas .. , qtlai squor· qnt· sPj am as peo­

pol'çii es col'poeai s. 
Na tH'gani sação dt•sla ,.a,·it·dade constilnetona l . n stst<·­

ma oslt •o-mü scnlo- liganwnlnsn lt•m os st' ll s al1·ibutos de 
fi!,·ç·a L' dt• ,·nltliJtt· ddici r lllt•s . it.pl'rCiiin•i.s. rac ilm enlc. na 

ma1·elt a t' dentai s pl·ncr·ssos el e asa li açã.o; as m anifes tações 
ela \'ida l'ísica ap,·esl'Jtlam fácil t•xamtlJil icladp que o· levam 

a st' api' l'Sn lltnn•rTt l"al.i gaclo:-. esgo lacl os : defi ci ent es a-; fun­
r; r)P s dns clt-mais a1par·rll10s: so 11 o pt•ol ott gaclo. O Hi oqmrm smo 

n es ta nl!'iPd adr· cott slrln cinnul :-r• ca r·ac lpr·iza: 

a) - dimitwição rln c·ti lc io c do co lesle l'IJI: ltipocal ­

ePm ia t · hipncul es lt·r·n l emi a-eúlcio c· col es terol , 
salelil es qttírniens elo simpúti cn. O col t•s l r eol 
{· ai nda 111n r lt•m enlo dt• ckfesa anlil óxi eo: 

impcdt· a ac:-i'i.o ltt·mulíli('ct dos n •flt'tJO!-' da sr'­
l'ÍI~ sa p1111:rticn. g t·aças hs ltidt·oxilas alcno li ­

cas : I' t'i"I' f' i a ,. inltilw pt'OCPssns sé 1·i cns E' h c­
mulíl icns 10, Jll' sl es casos, agf' di• !llOdo di­
V ~"I' S il . SI' ,Q" ttltdo ,·. pla stlli'di eo 1111 g lobnl at·: nu 

IH'imt•if'O ('flSII . fi xa. il subsl/lncia lwmolí l'ica P 
impéclt• o ~l' ll ei"Pil o mal1'•f'i co ; JLo srg·nnclo 

caso, po1'1' m. l"ixnndo o nott f'Jto, l'acilil a a ll e­

muli ~t · . Ai11da i lll"lllt'lleía. as Iuodil"i caçôes da 

IH' t'mt·abilidad t• da SII IWI'I'íeiP cl'lular, a ,·c lo­
eidarlt• da S!• dinH•Jtlaçlío do~ globn lns Yr t· ­
nwlltns. 

b) 

A ltipucalePnti a Psl.ó ligada h ltipor xcil abdt­
dade n r 1n'o-musc nl tll'. a IIrtl I'Siado dP espas ­
mol'ilia. ;p t·o,·ay!'iml'nlP, t•m l'l'la c;ãn· cmn o 
~~i popa m l i l' l' llid i smn. 

l~scas ~a p1'11du~·Fío d1· ft•r'nl ell tus I ipol íl icos c 
pr·1 d t• IJií t.: cos. 

!' ) - lh•l"icit· ll c ia. de allli -eo t·pus, o qu t• qll f' t' dizt' l' ; 
itt snfi c iêtt cia do ll'l'ido mr·se nqnimnl , do qnal 

~.1 
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faz pal'l t· o si~tema r eti cnlo-hi.st iocitfu·i u 

S. H. E. E' sab ido hoj e, qu e o cuw:ct.ivo 11 ão 
st· limita a (' l r m c• tlfo de su stentação dos te­
t;id os Jl O!)J' CS , r 11111 apar'elh o tr'ófico f' dc­
fensi\'0. 

Na eo nsh t.ni çãu as tê11i ca. ll á pois , uma hipom use llqllinwse 
~on s litn c i oual com llipor· ra liv id ad e do sisl nma r elículo­
hi st iocitár·.:o, hipomes enquimosr qu e se mostra na hipoplas1a 
das Yisce1·as , dos li gam entos, do cou ec th·o fibr·oso c ci::\slico 
e na drfici íl ncia das fu1·ças dC' fensi,·as. 

Pende, q11 l' fez es lndos ap 1·ufnndacl us da co11sl itni ção 
« st~ni ca , como Yimos, descr eYe a fórmul a r ncl ocr·ii1a pr'eva­
l r ntc 11 a con stiluição astê ni ca ,. a fó r·mul a dcfici crltP. 

·D es tes dois g l·upos. um . con stituid o pelas glulldul as 
sex 1t1:1 i s, supr·aiTPna;s c püncr eas, si tuado na m etade infe­
l'ior· do co r·po - abdomC' r JWIH - é insu fi ciente ; oulr·o, ror·­
mado pl' l as glü ndnl a!'í: til'(' oidt •, Limo e hipol'i st•, situado na 
ml'ladt• snpe1·inr· do uo1'1m. ,> hipe1'at:vo, r· l' lat.ivamen lr . l~ste 

a.11t.agoni smo d;i ao indiYíduo n as pec to falso de t~stf>nteo , 

poi s tl'al<:J -sr de cf C'h.ilidad e il'l'it ave l . 

O st'LIH' llt'lll'n- \·t·t:!·eta t i\·o do sistema de cuo 1·cfenação é 

dt· ,·al t·HC:: a si1npülico-·Jab il , simpati coeslcsia, assoicada., por 
Yt 'Zt>S. iJ par·as impiUi co-labilida.de, paras impa.ticuestcsia, com 
l 1:1b ilida.de Yasu-molom e, daí, a l.end cncia li cnngrslõ es in­
flarna ttw ias t•xs ndati, as. 

O ul· lopt•(i::Sll:l DltHit• l'llo , m ais uma Yt'Z l'epel irnos, não 
pod e pl't• so indil' dt'!'i t t•s cn niH·u imt ~ nlos qne o tH' it•ltl am na JH' C­

,·isào dos acoltlt·cim t• ltlos cu nst·qti CIII Ps h sna aÇ"ãn. mode1·an­
t!o- l~w n t'lll.nsi a.sm o 1111 pr'ng iH)sl ien c tornando-o cnntPioso 
no rnolllt'ltln d!' iltlt•I'\'ÍI' . 

Ut· nl.r·o elo uuncl' ilo !fll l' l mt,:anws subn; "cunslil lli ~·. (, es 

ind h·idnais ", isto é, da \'ai'ÍHbilidadt• con elata indi,·idu al dos 
ea r·ac tt· r·t ·s ana.tilmicns c fu iiCion ais, l'í siuos e ps iqr1icos, la­
tr nll' s t' t· ,·id t• rllr- s, l'i ca .l'xcJuido o ea.mpo patológico. A i m-
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portâ nc.>ia des l.c es tud o c; co nh ecer a sua in ri uência so bre a 
:;m·preend entc yari abilid ade c.lo s quaclros clín,icos apresen­
tados em nma mesmal do en.ça, r. ass im. prrn •nir· as du rnç·as. 

~'oda es ta couslr·nção é Li gada a um sistema lógico f' ma­
temá tico cuj o f(·n·c·o go , ümo rs tá em cl efiLuiliYo li a lei ela:; 
\ a riaçõcs . na curva de Gauss. Ne le não se a)e nclm el e im ­
Jll'O\·i so . E' um edifício de es tilo único c obeigado: não se 
co locam, ü Yonlade. elemen to· qnc não es tejam el e aco r·clo 
rom as suas IJH'Ó]Jrias leis aequitetôn:icas. 

ão se cuquaclr·am dentro deste campo elos nossos cs­
tndos as " l)isge nupali as ", cnju con,inulo sintom<Uico J'uncla­
menl al é a allemção da mclamoel'ose regu la r ontogünelíca 
individual c '·cujo nuclco patogênico é essencialment e eu­
dogcuo , is to é, um desiquilíbeio el e gró.u mór'bido .. dos nw­
ca ni smos fisioló gicos regu ladot·es do ct· esc imcntn - a tr·aus­
;!_!,Tessãu wornncla ela s leis fisiológi cas qu r gon r·nam o clil 11 
e r· esc(merrlo .. . 

Des tas cl cso r·cl r ns, mtrilas ]H'eocupam a a tenção dos l!r·-
1o pccli.s tas, tais como: as fibt·opatias. as osteopa li a.· e as cvn­
deopal.ias , tão aceultr adas são as rl efMmações c· os di stt'rdJius 
funciona is que C' las aca!'l'elam. 

Sob o ponto el e Yi sla co nslilu ciológico . eumu jr't dis semos , 
,. sob r· cmoclo inl el'C·ssanl.c par·a o ol'lopcchs la o conll C'Citn C' n­
J.o das co ustitni çiJcs astên icas ,pelas seguintes eazü es: 

1.") - Os as lê·ui cos c·xigcm. mais qnc qu alqu c' t' oull'n 
indiddu o, cuiclaclos mai s apnmdos antes das in­
ter\'Crl çii es. Pu e seeem h:ipoS I!jH'a tT l' IJ éÍ I icos e 
simpati colabeis devem fazc·r uso de nwclica­
ção aprope iacla: opo lC' r·ap ia cor ti cal, sais de Cál­
cio , e como são ao m<' smo LC'lnpo, rclatlYamenU· 
hip el'lir·coicleos, é indicada a mcclicação a u ti ­

tir C'o icl éa - Anti-Lit·eo icl ina de Pende - Diiod o­
tiros.ina el e Ho(·he, ele. , hem como a sC'clatiYa elo 
simpá tico - "G yncr·ge nc.' '. 
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2.0
) - A sua a i im entação cl l' \ 'C' sce apr·opt'iad a. tanto 

antes , como dc·pois el a inlcr·v enção . A tend ência 
à ac idose r· c·q tH· t· maior· quanti clad c de Hi clralos 
el e· Ca f'iJO rl o. l'l'l'(jll i' IÜ C' S inj eçõrs de sô r·o glico­
sado: .l.Jica r·bona to c· in sulina ; há contea indicação 
de pm·ga tivos pc·l a desid 1·alação que acal'réta. 

3. 0
) - Pot· ~L· r·cm cmot iYos , labcis do s istema net'voso 

ct~nteal c elo sistema cndocr·ino-n cm·o-vcgctativo. 
é indispensáv el cuidar· do psiquismo, clando-l11es 
calma monJI. evitando ence nação op emt6t'la , e 
Jião cl cspresanclo as suas qu eixas. Simenson 
mostea qnc a dcsOt'd em do psiqut.smn, as suas 
r elações corn as SUJH'a tTcnai s, podem pr·ocluzir a 
mode a r11.e ~ ela op emção c logo após as pt'imei­
r·as as pül'açõcs elo anes tésico . 

!Lo) - Os asli' ni cos , l1iped imi cos ou timo-linl'áli co~ , por· 
L'S lar· pm suj e i lus ü morte súbita, segu nclu o con­
se lh o dt• ;ti•·assPk, cJr,·em cxp crin1enlar· a i l'eadia­
ção elo Limo. an lr s da qperação . 

5.0
) - Em el'gea gr r·a l. sc·guiBdo Ji•·assek, os as t.êuicos 

suportam dil'icilmentc qualquer· iulr r·\·r llçãn ci­
níf'gi ca, qtl l' os esgota g r·avemeHte. 

6. 0
) - Os asU\nicus vago-Jabeis são as maiores vitimas 

elos acicl rut es dos choques cirúeg~co s pela iu s­
labilidad c elos vaso-motores e tê~ r es istência 
r ednzicla au ck siqnilibrio ácielo-bás•!co. 

/ .
0

) - Nns as lt~ ni co ~ Yag-o-labcis, as int. e t'Hnçõ e~ c! E' 

plás tica eut.úuea c s t~ ~ t . i ca não dão r esultados sa­
tisfa tóri os. p ela Jol·tnação el e qneloúdes, bem co­
mo as int erv oHçõcs p lásticas al'licu laf'es o ten­

cl inosas, sob o aspec to ela mob ilidad e pela ten­
dência J'úcil ao clr sciwoiYimento do trcicl o fi -

b 1·oso. ~e l es as l1cr· n: ias se r c·,n·ocluzem com 
f!. l' éi Jl d c facilicl arl r pela ins tl f icit•ncia do tC'c id o 
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elá s tico c as intrr·vp nç-ões int.r'a-abdnminai. 

cr·iarn , gr'and cs adpr· êrw ias. 

8. 0 ) - i\ rs fa Ya ri rdade COHS[I[UCÍOilaJ , ljllillldt l vago­

labil , a coagulabiliclad e sa nguín ra é defi cient e 

dad as as co ncli çÕ<':-i de brii:xa f nncion al de seu 

mC'cani.smo r egul aclM. 

9.0
) - Os pr·ocl'Ssos infecc iosos 1el' lll Jh'les conctr çõcs 

fa,·o r· il.n-i s c)p desP rwolvimenlo , ci P pvolução 

mais g n1.Y e quP Pm qual quer· ela s ontnls Yar·i a­

ções indiYidna is c sr localizam nos pnlmõcs -

compl icação g r· a \'C' post-ope r'a1óri a -, nos ossos , 

nas a l'li cul ações P tec id os ju s ta -ar·kcnl a l'cs , 

com srqu ência l'r·rqu rntc de a ncilósP t' rt•tl'ações 
lendinosas . 

10.0
) - i\ a con stitui ção as lênica, ,·a r·it•cl ade .lon gim~a , 

r'· cl r n ' ras ,intl' I'Cssan tr o gra nd e campo dos " pa­

ramo l'l'ismos ·· , de Sor·r-ent,ino c Hed<el, istu t', 
dp a ller'açõPs ela l'onna extPr'rHl do co r·pn. cl l' \·i­

do a hipotoni c id adP múscul o-l igamentosa. a llcl'a­

ç-õrs es tas qn e são su sce ptin' is cl r cnr·r· rção com 

a .. mi nter·ap ía cliol'li ca" e não , co n1 o já Ir mos 

vis to. com o empl' rgo de apa r· plhos FÇrssaclos e 

d l' nnti'Os meios mai s agr:É'ss ivos. 

'J'l' êS são as causas dos par·amod'ismos: 

Jlr·imeil·a: - .. A natun1.l dir'PliYa d r impl antação dos 

seg-mentos do co r·po qu p sr l'az: n;"io co m, uma tl:n•ti,-a st· m­

pr·e ;; gua l, mas com var·it'clacfto g r·ad na lm ent f• dps vr aêla n o 

sr nt.icl o bipolar· , segundo a lt·i dos f•r't'os". 

St-•guuda.: - PrPYali; ncia do s is tt·m a muscnl a r du pl a no 

arllc r·i or' subr·e o s is tema musc 11l a r· poslpr·i ot' . 

Tt>r'tf'il'a: - A " gr·a,·id adr .. C' lltnli nada ~~ llipnlnnía ge­
t•al mú sculo-Ji ga ml' Jtl osa. 
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Pod r mu:s ax ali ar· l'!Il 80% dt' a:stenicos com par·amor·l'l s­

mo, na ópoca escolar·. sL·gunclo l'::;latí:sticas e:s tr-angc ir'as; e 

dPsta.:s no ::; , ·al emos por não tc·r·mos vreifi caçõ c·~ nossa.::; . 

Os pa.t'a m ol'f'ismos, a.l ~·· rn do:s clarws e:slét icos . pr·oduzcm, 

~·wgnudo Sot•t•enlino, danos bi ológicos uns locai s, onlr·os 

gt' r·a is; aqu eles de •H·i gem nwcil.nica, cons istem L'ffi alter·a­

~ii t·s I upogr·rí I' i e as dos vrí,l'i os ór·pã.os; t•s tes , " pe I a soma elas 

miopr-ag ias dos ór·gãos, cumipr·imid os pel a. par· edt• lo t·óc!ca Ilt­

suficienle , achatada, anelüsliea P in ~ l'l e ou p ela mà sustcn­

l f' Bi açãu da paef'dc abdomin al l'r·aca, alônica, del't'cada" . Daí. 

o enl'r'aqu ec im enlo das fmr çi)P ::;: r· e~p il' at.ó r·i a, ci r·ctrl atór·i a. c 

do m etabo lismo. dl'cadêni ca da cn eeg ia vital , f' :stados dP pa­

dec iment o. pr·edi::;posi<,;ãn a doen ças exgotarrl f's t' inl'ec tnnsas. 

Todo ::; estrs ac idt·nl.es t•~ ru ju sta t·xplicaçã.o. Par·a qtJ C a 

J'P :s p :r·ação ::iL' j a suf'icr- nt e, náo ba::;ta a. iilkgr·idad e da. úl'vo-

1'1' r· es pit·aló t'i a. é pel'c isu lambem que a " fnr·<:'a atinl do nw- ­

ea.ni snw et•s pir·atorO:u seja pcd'ei ta .. " 

Mt·r·c0 da sirH' r'g ia dor' so-a bd ominal , de Heekel, us pa.­

r·a.rnor·fi smos có n · ico-dor·sai s n· pt• r·mr tem sob r· r as condi ções 

do abdom p f' si ~e aju~nt a r· a hipolr·ofi a e a l'l acidês dos sf'ns 

mt't sculos, as ,·i sce r·as qnr ela s ampar·am, snsl errtam , :se· des ­

viam , sr abaix am , s1· cnloYPlan'lj r se compr·imem; orr se cn-

1r·nmctem nas Yias pr·dor·mada.s ou n a.;; malh as cfi sl encfi (las 

ac:d c·rrt ais: a eir·cnl ação sa rr guín ea abdomin al SL' perluTha, 

o cor·aç·ão L'll l'raqu c·c•·, a Jll' f'ssão mínima sf'J lw , as ex ta.srs 

YÍSCl' T'a is SI' S II Cl' cl PID. 

:\lo lJIIHdl'u do,.; Par·anwd'isnws se irrsCI'I'\'1'111. corno rn a. rs 

fJI'Olllll!Ci adm; : O. Jor·do se, a CÍ J'ose l' a ri Vo-lor'dOSL' f'llll CIOllal 

C'l'l'\'ical: " pL·scoç1• longo, a. rur ca b.i-,·~·nlr'l'; as t•s padrr a::; ca í­

das IIH f' fi 'Hldus. a e i l'nsr l'ur rc iorwl all o-dur·sa l. a m édio­

dur·sal ; a lor·dnse lornbat· ; a plani l'i caçã.o da coluna \'l't'll'beal 

l1i111bar· IJl'la HllSI;rrcia el a l"nlos1· rror·m al ; a L'scoliosf' l'rrnc ro­

J!fll dir·f'il n ou I'Slflll' l'cl a; a I'SC i ~Jlllla al ~:~ d a; a posiÇ'Ú•) assi nr é­

timc ria s l'sc;'rplll as; a adrr ção do C'olu das L'Spii.rlllas; o tór'ax 
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retl'aíclu pl'la JWOjL·çãu anlel'iul' das esp;i clnas; as e]aYícu la,.; 
salientes; o n·n lre mageo e p tós ico; o Yentec gr·and c e sali ­
ente; o n• ntr r el e batrüqnio ; a a ti lu de fl exóei a el os membros 
~up c ri o i· c· s. bem como dos membeos infeeiLH'CS : o pt' pla 1111 ; 
o p~ de a rco planta t· elrvado, etc . 

Em todos es te s casos. a miutceapia diol'l ica el e Sor­
J•entino, JH' CSC. I'ita L'll1 "dose tônica· ' é o r ccneso por· ex­

eelência ele que cl cYCm lan çae mão os OdoJ• eclistas, associan­
do-a à banh o de ae, rl e luz, de mae, massagens e c!ucllas 
qu eul cs J'il i runnes . 

As esculi oses médio-dorsais são as mPnos ben eficiaclas 

r~m co nleas le com as cifoscs e as loed oses, cuj os r esultad o::; 
são mais r :í píclos. 

DPtür·o ela Cllf'Ya du inl t:> l. igência c do carakr· 11 ão nos 

]ll'L'C isamos dele r· IHH'fltl c, ao o.p era 11 do não é ele necess.'lclacle; 
l'ntrelanlo. r ia cl cn sc·t· bem apu•racla Pm rl' lação ao Orto­
pedi s ta pa r·a sutisfa t.Mia solução dos peobl ema s cir·út'gicos . 
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SEnv cço Do PRoF. D n. Do~u Ncos D EFINE 

ARRANCAMENTO DA EP!Tf<OCLEA COM 
INTERPOSIÇ..\0 DO FRAGMENTO DESTACADO 

NA ARTICULAÇÃO 

P ELO DR. 

LEOPOLDO F I GUEIREDO J uNIOR 

A ssi STEXTE DO SEnvrço E DO SANATÓRLO E srEHANÇA --SEnvcço DO 

Dn. HENATO BoMFJM. 

Embot·a u nt· t·ancanH•nt o da (' jl i leoclea srja muiLu Jl'e­
cpwnte. a e\ L' II tnalidadl' el a sua it~ lt• t ·pos i ~· õ.o na ad icnl ação 
~-" t•e ln ti nlllH't l l l' t'cll'a . 

.\ a or·d t·m dL· f't· r qn t·nc:a de qu as i !nelas as l's la tísti cas , 

11 Ul'I'HII ca meutu el a l' pitr·ocl ra ocupa 11 3." lu gar· ent t' l' as l'l'a­
l tii'Hs do ColO\'CiO. 

O saud oso Pl.'iJI'. IJr·. Hrzrn de Pueeh, r rn sl'tl, t'L'IalÓL'i o ao 
V Congr esso A r·gr nlin o el e Ci en l'g ia. F t'alru·as do co lLl\·(·l o 
n a c t·i a ll ~·a . tanlbPm col oca o at•t·arl cél m C" nto da epitt·ucl ra 1'111 
1l'I.'CL'iru Jugrtl.' na es tatí stica. 

O Dr·. Renato da Costa Bomfim, em sua l ésr cl 1' clouto­
J'i.l llll' til o - 't'r atanw nlo das f r atu ms da exteemicladr i td'c­
J·i ot· do htli11L' I'U n a :rd'úrw ia, npl' CSL'nla uma L's tatística dP 68 
casos . f igm·ar1 clu a l' j)ill'oclra co m a p l·t·centagrm. el e !~J~ o/o, 
IIC II pFllldo o pt·inw ir·o lu ga l' , as fr·atm·as snpea-cuncli l ianas com 
11ma g l'ilnd (• Jl L' t'CP ttl agrm dl' 80 o/o r Pm spg nnd o lu ga e as l'r·a-
111 r' as elo CllJHlil n (• .xt t' t'n o com a IH' I'CPnt agcm de 13,2 %. 

:\ Jil t- l'altll·a naciu rw l t·eg i sta mnil o poucos casos d C' irL­
Ir rp os ição <Hli cul ar da l' pi tt ·ucl ra drs tacada. Tk nlr·c os tt·a­
k l lil os publi cados des tacam -S I' o do Pt'of. DomillfJOS Derine, 
publ icado li a H,p,·ista dl' ·C i J't ll 'g ia d1• Silo Partl o r m qtw u au-
1nl' li JH'L' :wJlinll um caso t'l'd ttzi do c il'n rg icD mr ute : dr Ahdias 
Fe•·reir·a Filho, pn bl :cado 11ns r\ I'(IttiH>s cl r Cit 'tll'g ia c Od o­
fl' dia (.Junho cl 1' lt)3D) . L' lll fJil r !'o i Jll'a li ca da a r·cdrt ção in­
Cl' ll l ' llta pl'l u pt 'OCL 'ss o d1• Fcvl'e; el e João Alf'•·edo, publi cado 
1ws "\ nD1' s d1J PJ 'ill li n SnC' ill' l'i l d1' Hec if1• . r· C' l atar1d o 1m1 caso 
I·Jll LJIH' nfín fo i poss in• l a t'(•dn ção por· manobt·as 1' .\ll' l' llD.S. 
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H!'c·r· lll r·m r·nll'. !to l\' Ct lll gTr·~su J:eas il l' it·o dr· Ol'lupr·di a 
r· Tr·a un1 alo logia . tl ll l' . )lado AIH'I'II ll jH't•s c·idou um casu l' l'­
ci l!z ido pt· lo j li'OCl's~o de• FI>V J't'. 

CASUST IC.\ : 

Ol>s. 11° I : [ . C. mil<et!liilO, í anos. branco. bra;ii eiro. Apre;entou-sc ~ 

consulta no ambu latório elo Pa1·i lhão Fcrnandinho 11 0 dia 4 ele .\farço ele !<J-ll. 

Informou .,ue ha 3 dias c<t Íu. a t,oianclo-,;c ao ;olo com a palma da mã< l. [nw· 

cl iatamente senti u for tes c!(,n:s no coto1·elo . 

. -\o exame apresenta o cuUJITio direito muito aumentado ck ,·olumc. pnn · 

cipalmentc região epit roc leana. J·:quimo5•: na face intenn elo coton~lo. o, mo 

yiment0s passivo, di! articuldçiío estão hloqurados rkvielu ?> clôres que pro 

Yocam. :\ palpação ela regi;w ep it rocleana é muito do loro-;a . . \bcluçãu do ccto · 

1·elo é p~. rti cu l umcnt c: ci<'l••rosa. (011tu rnos ó,,.l'Os di fícc:is ele serem pa l p{t~·ei:­

clcl·iclo o grande edema . . -\usênci2 dc- k'Dcs ncn 0sas. 

Hadioyrafia: l:ralura ela cpitrdck~ com ck;1·io int ra art icular do frag · 

mc11lo ck,;tacaclo que está em rcLH:iío com o borelu intcmo ela cav iclaclc sigmoick 

por sua superfície ele fratura . ol hando o úp icc para a troclca humcral. ( Fig· I l. 

r:i_11. 

l<tduç,/o: Sob ane5tcsia g,·ral com Gal sofonni o é praticada a red ução : 

extensão múxima elo coto1·elo, ahdt:ção forçada c flexão. A inda enccnlramos 

obstáculo na fl exão do cotovelo. Xova tentat iva, luxando-sc completamente o 

cotovelo com muita fac il idade é feita a abdu c~o fo rç:~da, red uzida a lu xação 
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prun.:cada e desfeita a in te rpo:oição da epit:·oclea. cum[HO\·ada pe la mov imen­

tação com pleta do roto \'\.: lo. :-\pare lho gessado mantendo o co to velo em fl e­

::do de 90° 
Radlo!,rafla : ( Controlt ) : R edução da interposição da epitroc lea que se 

encontra fó ra da a rti cul ação. quas i r m sua pqs içi'ío no rma l. ( Fig . 2 ) . 

Fiu. ] 

Retirado o ap3rcl ho a pós 30 dias de imuh il i<;ação. Iniciada a mo,·in;enta­

ção at iva preced ida de ap licação de a r quente no termofc ro de BIE R. 

Alta a pós 23 dias d<l retir2cla do apa relho apresentando apenas pequena 

lim itação de 10° na ex tensão dt> coto,·elo. 
O pac iente foi revis to 5 meses ap<'•s o ac idente. não ap resentando nenhuma 

limi tação 11 05 mo,· imentos do co to\ elo . 

Obs. 11° 2: ~.1. . V . . masculino . 9 a:w s. branco. bras ileiro. Proc urou o 

sc n ·iço dn P2,·ilhão 1:crnandinho no dia 31 de Janeiro de 19-+0. In fo rmou o res ­

ponsil\·cl pelo menor que nu dia a11 te r io r o mesmo sofreu uma queda sôbre a 

pa lma da mão. Ficou com g-rande deformidade elo coto velo que foi corrig ida 

por meio de tração prat icada por um leigo que o socor reu. Procurou em se­

g uida o serv iço de Pronto Soco rro da Ass istê11c ia Pública Olldc coloca ram um 

apa relho provisó n o com ta las de madeira c o encaminha ra m ao Pav ilhão 

f'e rnanclinho . 
. Apresenta o cotovelo muito edemaci2clo. muitu dolo roso a qual quer ten­

tat i,-a de movimentaç:'io e pa lp'lção. Ahcl ução iorçacla do cotovelo provoca mu i­

ta!' dô res. [mpotência iunciona l. A usência de lesões nervosas. 
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Radioyrafia: Fra tura ela epitroc lea com interposição intra articula r cl r.; 

fragmento destacado. com bascula , ficando a superfíci e ele fratu ra voltada pa r:< 

fó ra e para ba ixo. (Í' ig. 3). 

R cduciio: Heclução manual pelo processo de FiiVHE e colocação de apa­

relho gessado mantendo o cotovelo en1 ilexão de ângulo reto. sob anes tesia 

geral com Bal soformio. 

l?adio.<Jraj ia: .(Controle) f.t edução compl eta ela interposição da epi tro­

clea na articu lação. A epitroclea se encontra ainda des locada pa ra baixo e pua 

dentro. ( Fig. 4 ). 

O aparelho gessado é ret irado depois de 35 dias de imobi li sa ção apresen· 

tando ne>ta ocasião lim itação na ex ten são que at inge a um max1mo de J6tt 
g raus c ilexão de 40° . 

. Alta final em 20 de Março de 1940, com flexão compl eta e pequena lim i­

tação de 10° na extensão. 

0/is. 11 ° 3: J . ). masculino. 12 anos. branco. brasileiro. No dia 20 de 

D ezembro de 1939. matriculou-se no se rviço de Ambulató rio do Pavi lhão Fcr­

nandinho c atendido pelo Dr. A BDIAS FERHEIR.A F ILHO contou-lhe a 

seguinte h istó ria: 011tem à tarde levou uma queda apoiando o peso . do corpo 

na palma. da mão. com o cotovelo em extensão. Sent iu muitas dô res no coto­

n lo que fi cou deformado e bloqueado em extensão. F oi imediatamente socor­

rido pelo médico de plantão na Ass itência que por meio de tração manual con­

seguiu reduzir a defo rmidade c coloca r o cotovelo em fl exão el e ângu lo reto. 

imobi lisanclo-o com ta las de madeira. 

Ao exame constata->c o cotovelo esquerdo muito ccl cmaciaclo. mascarando 

a> sa li ênc ias ósseas. E quimosc na face interna elo cotovelo. A palpação revela 

dôr di sc reta difusa a toda região. ma is viva na região epitrocleana. \lfov imcn­

tos muito li mitados e do lo rosos. Não ex istem sinaes ele lesões nervosas. 

Nadio.q ra fia : Fra tura ela epitroclea do cotovelo esquerdo. com interposi­

ção do f ragmento destacado na articul ação. :-\ epitroclea se encontra em cor­

respondência com a cav idade sigmoide do cúbito pela sua superfíc ie cruenta. 

o lhando seu á pi ce pa ra a troc lea humeral. (F ig . 5). 

f( cduçtio : X o mesmo di a é: pra ticada a redução de FEVRE e apa relho 

gessa do mantendo o co tovelo em fl exão el e ângulo reto. ~\ n cs tcsia gera l com 
Balso fonnio . 

Nadio.w afia : ( ontrole) R edução da in te rposição epit roc lcana nas a r ti -
cul ação. ( F ig . (J) . 

Em 31 de D ezembro é rctir2do o aparelho e praticada nova radi ografia: !\ 

epitroclca se encontra bem reduzida . apenas um pouco 2fa stada da sua pos içií•> 
primiti va . ( Fi g. 7). 

O doente abandonou o t ra tament o não ' mai s comparecendo ao ambulatorio, 

porem, ioi revi sto em Julho de .1 941 , não apresentando limi tação dos mor i­
mentos do cotovelo. 
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0/Js. 11 ° -L O. L. C .. 13 <! I lO> , mascul ino. br<silciro . . \dmit ido em I de 

\J a rço de 1940. pelo J) r. RliY .R.\\IO S, contando que há .\ di a,; sof reu uma 

queda sôbre a pa lma da mãu. não contando maiore,; detalh es. F oi socorrido na 

Santa Casa de il l cgy d2s C ru zes onde coloca ram um apa relho de imobili sação 

provisóri o com ta las de madeira . ma ntendo o cotm T io em exte 11 são. 

Cotovelo muito a umentado de \·o lume, com deformidade bem ac e11 tuada. 

Eq uimooe na face i11tcrna elo cotm-c lu. A pa lp2ção sc11tc-se a olecra11 a mu ito 

desv iada para f c'J ra . Ex tema me11te pa lpa- se a tr cclea hum cral. Dór á palpação 

n 1 2 r i ~; acentuada na região cpitroc lcana. 

l<adioyrufia : l .uxação postero c xt ema el o cotm·elo · direito . com fratura 

da epit rocl ea que se encontra des vi ada pos teri ormente estando em co rrcspoll ­

clência com a face pos te r ior ela troclca humeral. ( 1-ig. S) . 

Nrdu çiio: Soh <nestes ia ge ra l pelo Ba lsoformi o é pra ticada a redução ela 

luxação. Tmc bil isação do coto\T io em gote ira de gesso poste rior. mantendo o 

cotovelo em flex ão de úng ul o reto . 

Rodioyrafia: (Controle) L uxação perfe itamente reduzida porem a epi­

t roclea se encontra interpos ta 11a a rti culação. com sua superfície el e fratura. em 

correspondência com o horclo exte rno da caviclacle sigmoide. em sua posição 

c láss ica na inclusão a rti cul a r. ( Fig . 9) . 

No dia 4 el e Ma rço é feit a nova tentativa de redução pelo processo ele 

FEVRE porCI!l , a rndio.orafia praticada mostra que a epitroclea ainda se en ­
contra na a rti cul ação. ( Fig. lU ). 
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Em vista cl2 irreclutihuliclaclc ela interposição articular por man cbras ex­

ternas, o p<·cientr. é internado c no dia i ele \f a rt;o de 1940 é praticada a repo­

s ição operatória. 

Oprraçüo : i\nestc:sia ge ral com 8al~oformiu . . \rtrotomia pe r 1·ia i11t erna. 

redução 'angrenta da epitroclea e síntese pericstal com ca tgut n° O. Imobi ­

lisação do coto1·elo em goteira gessada posterior. mantendo o cotovelo em fle­

xão ele ângulo reto. ante-braço em pronação. 

O perador: Prof. llO lvli \íGOS DEF[\'E . 

. Ass istente: Dr. ABDf."\ S FEl<I~I~ IR . \ FTI.ffO. 

P ns t-cpC' ra tó rio sem incid('ntcs. 

l<adioyrafia C'm 1-+ de ~ lar ·o de 1()-fll: l~ccl uçii o completa da fratura rb 

epitroc lea ( Fig. 11 ) . 

O paciente tc,·c alta para o ambulatório .tf•ndo compa rec ido mai s duas 

n•zcs para in,pccçã" tendo a lta final em l.l dt· _-\br íl de !9-+0. por abandono 

ele tratamento. nào es tando a;si na lado na pape leta o ~xame funcional d:) 

cotovelo. 
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Ohs. 11° 5: . \. C . F . . ma,;cul ino. 7 anos . b ranco. hra,; ileiro .. -\dm itido no 

Pa ,·il h;io Fcl'\la ndinho. pelo médico ele plant:h contando que uma horz antes 

fOi reu uma queda n;io -a lw ll(Jq detalhes. Sentiu dôn:s no cotO\·elo nos pr imei­

ro,; montc nws c na oc a s i ~o do e:<ame quei:<a,·a-se apenas ele d ú res nos mo,·i­

ment os. O e:<amc I'C\·clr,u apenao, limitação dos moYimento> c cl ó r ligei ra. Dc­

Yici<J "' poLreza da sintnmatolol! ia não foi prat irada a radiograf ia c foi colo­

cado gotei ra gessada pustc1 ior. Permaneceu com goteira dura nt e 19 di as e de­

pois foi iniciada fi <ioterap ia . Como não prog redisse na m(lvimentação e a prc­

;cntassc li mitação hun acen tuaria c d•j rcs no ::ntoYclo foi praticada uma radio­
_,,rajia em .2 el e ).[ a io de 1942, 27 dias a pós o ac idente. que re velou: Fra tur.1 

da cpitroclca com intnpo<ir)o do f ragm~nto dest;"arlo na a r t icul ação. ( Fig. 1.2 ). 
Pot· se trata r de uma inc lusão a ntiga não ioi ten tada a redução incruenta 

po r manobra> externa:<. Foi pedida in te rnação af im de se r pra ti cada a r edu ção 

opera tó ria. 

Internado di a .25 de :'vi a io de 19~2 c operado no dia seguinte : 

Oprrauio : .\IK>trs ia ge ral com P.a lsnformio. Incisão por ,·ia inte rna -: 

art rotomia . i{eti rad< a cpit rr.clea qué '.: encont ra liv re na a rticulação. :\ epi­

troclca é rc,;sccacl;t. Apa relho gc"arlo man tcnd rJ o C( >tovclo em fl ex~o. 

O perador : Dr. O R I .. ·\ :\ I JO P I :\TO rl l ~ SOl:Z. \. 

·'"i' t<"ntr: Ur. l~LY rl f<~ SOUZ :\ R.-\\J OS. 

Po,;t-opcra tório ,;em inci(kntL> . 



I W /Y0/'0/./l( J I'/ C! 't:JI<I: /lo /( 'J\'101< 

o-
Tiy . 13 



l AR r\ IW.r\i\ 'CMII:J\10 f!. I /:P/'1 fWC fF ·l 

Nadioyrajio: [ús duo.s pro jcçôes 11 ~10 é ,,isivcl a cpifroclca (fig. 13). 

O pac iente a inda 'e encon tra em tra tamento. com o coto1·clo imobil isado 

em gotci r a gcs;;ada. 

CONSIDEHA(:õES ANATO~'IICAS 

A c· piLJ·oc lc•a. lamb r m des ignada po1· cpi cuuclihts inlt•J' IUIIS. 
l' tliWI pl'(jll l'II U a pofi sc· "il11 nda au niHl el a c·xlt' t' ITtidatl l' in ­
J'P eioJ' do ltúm peo. pa l'a dcull' o c· pa1'a cima da tr·nc lr·n lltt ­
lll f' J'al. 

A l'ace atll c•J'Úll' da cpitt·oc lPa ( la J'ga t' diYielida ao llll ' io 
po1· uma pt• qtH·na cr·i s ln di spos ta t' m fu1·ma d l' ~. ili\li eo. l'o1· · 
m a ndo ch1 as YCJ't r nl rs . um a sup Cl' iOI' oblíqn a pa ra ba ixo •' 
J•ítl'ü dr·llli'C l cmcl c· se· iu sc• J' l' u fc•ix e [ll'in c,ipa l du ntÚ '>C' IIIo J' l'­
donclo [H'onadoJ' ; onlea . infpei OJ', oblíqu a pa r·a ba ix(J l ' pél l'H 
l1az . oncl l· exis lf' m mnil as sup el'l'íe if's dr· insnçil o. mttilo Jw m 
J imitadas n a m.a iMin dos casos: 

Fig. 1.-1 

Si"w t• lt• s: t ) Fl t·xuJ' cornum sup r d 'ic ia l dos dt·dos: 2) 
gntnd e e pcquiPno pa lma 1· f11ndiclu s c·m um m es mo po11tn de 
in se J'Çiio : 3) Ct1bit a l nnlt'J'iur· ; 4) po11lo de· inse rçã o elo fl' ixc 
m édi o c pos tc ,· iol' do li ga m ento la iPJ'a l int cen o : 5) f pix e a n­
lf' J' ior· do li gn nwnlo Jnl PJ'nl inl Pl'llo. ( l1' ig. H ) . 
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A face pos i E't'ÍOt' ela E'jpi lrocl ca é ca \'ada pol' um sul co 
( )1[ pPquc11 a go tcil'a. EstE' sulco vcdical ou lige i 1'amcnlc ob lí ­

<iUO pam baixo c para fóm cl csc r C\'C SE' il1 1H'c• uma feaca Cut'­

Ya. (l p co11cavidade Px l cr·na, 011d c fi ca alojado o nc r'vo cubi­
ta l , sC'par·ado do osso pol' uma pPq uena bol sa sc r·osa. Dev i do 

.:~ . sua posição o rl C' I' \'O cubil al esbi exposto a g1·aHs lmmna­
i ismos, cs pec ialmcul e nas l'r ·aLttl'as el a cpitr·ncl r·a produ sidas 
])U I' uma ca nsa clil'Pla (Fig. 15) . 

Fig. 15 - I ) Humero c J' cpit roc lca, 2 ) olecrano. - ·- 3) bolsa retro­
olecraneana. - 4) se rosa articul2r. ·- 5) aponevrose, - G) cubita l anteri o1·, 
- 7) ncn ·o cnbi t« l. ·- 8) cana! olec ran eano interno, - 9) inserção elo re­
dondo pronaclor. - 10) pele e tec id0 celular sub-cutâneo, - 11 ) tec ido : e­
lulo gorduroso que enche o conduto os tco fihroso por onde passam o nervo 

cuhita l ~ seus ,·asos ( F ig. 54.l ;\ na tom ia Topografica ele T es tut ). 

ll L· \·emos d istiuguil' nes ta dt•sc r·i çãu o apan ·Jlw li gamc n­
tnso do colo\' êl o, 'PI'ÍIJ Cipal menlC' u l'c ix C' m éd io do ligam cn ­
lu latceal in le 1·n o. o r'cspoll saYc l pC' Io anaucamcnl o. O liga­
mcH lo Jale1·a l irll c· r·uo SP iu sE' l' C' 11 a epitr·oeiPa par·a fót·a ela 
1m iãu cpil'i sá 1·i a.. o qu e r· xpl i ca o ar·eancanH•n lo lo la I elo epi ­
C'undilo illt C' nto. 
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.-\ PxlJ'rmidadt· i n f r rio1· elo Jmm er o sC' drst' llYOIYP pttl ' 

qn a l1'11 pontos d r oss i fi cação: mn para o cpi condilo . nti! m 
JHII' ll a fi 'OCi t'U , l)lli[J'I) j)c11'a O C' OIIdilo r Olll i'O. l' tlf'im . ['HI' U ü 

f.' J) i IJ ' tiClt'a . 

()~ 1J' i' Z jll ' in11':1'll :-i l ' l 'l ttli lJdo- :-; t' f' llll't' :-; i , i'OI' l11 H.l11 1111 1Cl 

JWÇ'H 1ínica qu e st' I' JI ('Oti!J 'U sl'p<ll'nda da diafi sr por uma ca J'-

1ilag<'m (·llamada d t' c·o tJjn gnçiio . 

() po tll o t• pilrodt'tH' rica ind t' JH'JHl l' ll tf' da P ~'\'H Jli'<'CI' d t• tt ­

t•· . da qu a l t· slil sP paJ'íHi a d t•sde a idndt· dt• !1- anos. 

O ponto !' pi l roe l car tl ão SI' sold a i.l dinl'i s<' st' não t' lll 

t'- p<Jtn l n1·din. na idadt' dt· ;(() a 22 <111o s <' a:-; v 1·zrs nos :25 il ll ih 

h lo tio s l' xpl icn. Jl'"'IJll l' a n1aitJ1'ia das fr·altlJ' as da epit1·oel t· a. 

l' l' ]tl I ll'IIIIS HS (111 1' SI' OÜS \'J'Hl.rll anlt' S dos 20 HII IIS. Jliill silo 

w ai:-; !JIIt' :-; implt•s dt'scolamt•Jll os Ppil'isar i os . 

. \ s litdnts t • pi l'i~uJ · : n s dt• lodos os comptHll'lll t•s ul'licllln ­

!' t'S -; pgllt'lH lllll lrnj élu illil'liC'apsnlat• (F ig. 16) . 

1 
8 

l 

9 

-
q Ao 

>i o 

6 

F ig. l ó - J ) rli afise humera l. - 2) ponto epi fisa r io humera l, - 3) diafi se 
cubita l. - 5) diafise radia l. - <í) ponto epi fisa ri o ra dia l, - 7) ponto epi ­
condil ia no. - 8) ponto epitrocleano, - 9) cartilagem de conjugação. - 10 ) 
capsul a articular c ligamentos. ( Fig. 546 - Anatomia Topogra fica - Tcstut). 
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ETlO LOG I .t-\ . 

?vfnilo t'l1 t'a n1l'tl tt• nm golp r dit· t'·l o pód t• clrLt•t·minur a l'nt­

t u ra da <'jl ilrucl t· <L ~ ! a i s CO I1 11111 1 1'• o m rea11i smo i tldi l't'·lo , por 
l ll llU qtl Pda suhl'l' a palm a da mão r om o co lovt· lo r m cx lt' n­

:-?í o t' ubdn ção l'ol'ç·adR do <J ill e-bl'a ço. 

St'gtiiHi n 1\orhr i', a l' t·a llll 'a da Pp : lt·oc l t•a Sl' t'ia mn sittal 

de 11111 a Jnxa Ç'ãu pos lt' l' iU I' t' t':dt •J 'Il <t do ('llhilu , ill compl l'Lu on 
<'unlpk la. r t'dn sid a t· xponlan Pa 11lt'l11 r. 

Pódr aco tll t•c(' l'. comenta Gioia, on qne a lu xa çãu uma 

' ez pl'odu sida se il aj u l'eduz ido t•xjpo iil all r'am l' t1l t• , ou qu e 
a lnx cl\'it O 11 ão c: lt t• go n a st• pt·odttzit· m as qtw a l esão pl' cl.inl i ­

Jii:l l' ~ tt bs i s l e: i slo ~~ . 1J riPsgnr r·o do l: ganwn lo lal r ,·al i rtl cn w 

on sua IHJm ologa. a i'l'i:ll tlr 'a po r· a r·,·ancarnr nlo da c•p il i'OCl l'a. 

Co nw n•mos. o mt•smu nwcR ni sn1 o que pt·oy oca o al'r'a l1 -

r ni1H'Il io t>lll um m aior· g l' iÍ II pr·on Jca a lnxai,;ão puslt' I'O-l' X­
I t' l'na do co iO\·r l o. Quct· d izer o lnwmati smo ar r·anca a t·pi ­

Jr·oclL·a t' com a colll i ll ll i:l\'Üo dr·s l t· da-sl' a ] t L\ a~·ãtJ do col.o ­
Yi'• lo . 

. -\ ca ps11l a ad _icnl a1· qn c :-;r in sc' l'r pr·6xiniiJ a l'p : lt·oc l pa 
~·· rlil acr l'ada p elo at·r·ancanll'Lllo. 

Lrm a \'l'Z a epill'ocll•a ar·,·a nca da su fr ·t• cle s,·ios i'l11 3/ L\. dos 
1·asos, de,·idu a ação dos mú scnlns epill·ocl ranos. Em ge l'al 
o dPs Yi o i~ pa ea ba ix o c ,pa 1·a dr lllr·n. Pódi· s<· JH'oclns ir· lam­

h t'• m rmr dt•s,·io par·a f r't' lll i' , l'i ca 11do t' m cunl alo com a l'act' 
i lll t· r·11 a da co r'O IIOitli' . ou IHl r'a t 1'az, eonlr·a a inl.t•r·liuh a al'li­

Ctll ar· t!ll nH)smo t' m conlato com n ol ec l'ano. O dl'sYi o J>i:ll'tl 

cima ,~ r·a,·u , si hem l]l lri' i l' rvlla sido obs c• r'v <Hi o (Motwhel , 
Tr•f)\ 'I'S ) . 

Qn a11d u a luxação do co loY Ê' iu pam ll'az e para fó r·a Sl' 

JH'uu nz ao mt·smo lt•mpo qn e n a1Tancanwn ln da i)pilr·oc l t•a 
0 11 simpl l's lllt ' lll l'. <pr a11d o a illl r·r· lilllla ar·t icnl ar· Dbl'r-sc n a 
ra r•lt• illli' I'IHl JWl a abc!II Ç' ÕO , o r,·agnwntu des tacado pód r pc ­

lll' lrar· n a a1·Li cul ação all'i.iY C' z da capsn l a ar· I ieul al' cli l ac t•J'i:l ­
da e nle SL' :n le l'JH!I' l'llir· t· a il'oCli'i.l r a mpol'i sl' eo,·onoidr . 

A i ll lt ' l'JHlsiçiio ,·. qn as i St'lll]ll't' lll'imilinl m as lambén1 
póde sl' r' St'C tiiHi il r·ia r· csullanlP di' ma11obr·a s di· l't·dw; iio das 
l il Xi.lÇ' IJi'S. 
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Pelas Hossas obsP I'Y uçút•s pa rece-n os CJU l' L'.\is lt· st' ll1Jli' P 
uma luxação postcro-Pxtcena do coloYêlo quP st· ePdnz Px ­
ponlan canwn tc· ón pelas ma nobr·as cl P LL'ação qu e p Pssoas 
le igas subm etem os ac icl cnlarl os ao prc·s ta rem os P'' in1C' iros 
SOC O IT OS. 

FREQU1~NCIA 

Cons icl cr·anclo-se a l'l'et llll'a da. r p!tt·oclPa nos lll C' IlOI' C's ct, , 
20 a nos nm \ Cl'd acl c• i, ·o dc·scolam Pnto Ppifisa rio . pa 1·a ass in a -~ 

la e su a. fi'E' ([UJÊ•ncia. r· c.p,·ocluz im os a.s Ps la tísli cac.; dP Brr·nrn­
fPidt : 

Sub1·c· 3 l0 casos ci P dpsco lamt·ulo Ppil'i saeios po1· C' IP I' L'­
Ja lad os. os de sco lamc·nlos da Pxl eemicl acll' inl'e1·ioe el o llUm L'­
l'O ocup am o st·gn11clo lu ga r com 70 casos. sP nd o qn P Pm pri ­
nlt'ir·o c·s tá eo tocado o dP sco lanwn lo Ppifi sa r·io du Px tr cmi ­
cl nde i 11 fp,·ior· do J'Ú clio com 137 caso!". 

Do c.; 70 casos el e desco la n1 enlu epif'isa.1·io el a. Pxlrcmict adc 
inl'eriol' do hmn peo. 4-0 f'M am ele> an ancamPn to el a c pite.~ ­

elea. qn t· l' l' JH' L'St ·nl a 57.2% dus arTancamentos da cx lr cmi ­
dade inft•J'ioe cl u llllm l' l'O l' 12,9o/o el o total dos clc·scolamPnlos. 

Q11 a nlo a icl acl t• . os cl escol amPnl os cpifi sal'ios occH·r· em 
desdt• o 1.0 anu d(· idadp att'· aos 2 L a nos . sP ncto qn c a m a ior 
Jl' l' (lll ê ii CÍll UClHT(' üOS 12 a llOS. 

O spxo masc nl i no {o o mais exposto C' a pl' Pst• n I a a f1·t· ·· 
qu r ncia cl t· 4-/5 elo total dos casos. 

A ini Peposição a l'li cular da <' pilr'OC· Iea t:. um a e\·t·rtlu a li ­
uaclt• ma is u u m en os ra l'il. 

SINTOMAS E 1}1 .-\.GNOSTICO 

A 1'1·a tma el a t• pilr·oc iL·a apl' l'SL·nla c• m lirdws gt·J·a is a 
mesma sinl omalolog ia el as fml.u,·as paecf'l a res . ac t· csc icta com 
as qu e lh e· são ,pl'Ôpr· ias. Qnando t•x is le lt ts aç·ãu, a si nl oma­
lolog ia cl csla clomilla u qnad1·u clíni co. 

O co toYêlo é aum c11l ado de Yolnm c·, subt· l' lll(l o sobre· n. 
facP inl em a. Pm (111 (' pócl c· se 1· c· ncoutJ·acl o 1nn h em a toma lo·­
eal pa lognomonico. As ,·c·zc·s. o a11m cnlo c' JH'I' imc·tr·a. l de,·i­
clo a di fu são elo cf l' l't·am c· sangn·in('o c· a h ema ,·t,·osp quando 
há cl esga rTo da capsnl a a r·licnl a1' . 
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D epois tk do is ou tr·t·z dias t•n r on l t'amo s uma r quimosc 

1 1a face i n l r m a elo co l oYG!o. 

A palpação r· r vr la dôe mn il o Yi,·a ao nin• l da ep i teocl ea. 

A Ct' epitação não r en conlr·acla st.:· n1pep devid o ao cl cs ,·io elo 

fr·agmcnto. 

Os m o,·imr nl os passivos r at iYos são lanto m ais Jim ita­

(ins quanto maior· f'Õl' o den·amc sanguinco al'licu lae. 

O co lO\ {·l o a pr l'~ l 'Iil a nm m oYim r nlo el e abclu.ção tulüt'­

m al niili to pi'onnn C' iacln . m as t•s l t· mm·im cnto é muito clo lo­

J'Oso r não c!Hrm s in sistie sob r· t· sua prs qni sa, qualquee que 

se j a sl' u Yalor· c!íH ico , por·qu r pocl•·r ·6 drt r rmin aJ· uma luxa­

<;ãu el o co lm·C·Iu p ar·a Lr·az. 

Si a f' r·a llll'a da epileoC' Iea ,~ complicada dn m a luxação 

JlOs l er o-!•xlceua do cúbi lo ou dos dois ossos do aul c-br·aço, 

ns sinlmas drs l<l lu xação o~upa rn o peim eii'O p lano c· m asca­

J·a m a f'ea lnr·11 , mas. n as ('I'C'Bll Ç'as . toda lux ação post r r·o-cx -

1l' I'Jl a do C'u tm·t· l o dl'Yt' l'azt·r · snspl' itar 11m a l'eanca meul o da 

r·p i II·uc·l e a. 

() d iag r11 ís li ('u da inl r r·po s:çãu ti a r pitr·oc l r n s1) póclt• srt· 

fl' i tn pcla r· nd ing'l'il l'ia t•rn dua s posiçii t·s: antrr·o-,posl f' r· iot· e 

J H· r I' i I . 
Em gt• r·a l. a iiil t• t'l )l)s iç·ãu ,·. l í,p :('a: n t•pilroclt•a st' pr·d­

.if'la n a iid t• r·- liiiii n. la11lo dt• JWrl'il rumo clt• fart'. E la er pml­
sa 'iüh l' l' a n·t·l t· nl t· iul t• r'Jia da g eaud t• c;a ,·icl adl' s1gmoiciL' ele) 
c i'J!Jilo. sua l'i.l(' l' d t• ai' I'êl ll CH llll ' lil o Yollud a l!lll'a a s trp ~\ I ' fí cLC 

<II 'l il'll l uJ' c·tr b: lal. t' ll qn anl tl qtll' sru ap 1cr rs tú r m, ·el.ação 

co m a lro(:l t•a. lll111H'l'ai. 0 · , -: 
..,~ ., ... 
.... "' TUA TA .\'1 E~TO 

A I r• 1\l33 . duln t• m ![IH' FP\ t'f' e Roudail is 1n·m·a:·am ~~·t· 

JHlSSI\'1'1 il l' t' diJt; ão inCI' Ill' lil t• da i iil t• r·pus ição da l' pilroc·l t•a 

Jli.l UI ' I ic iii <t\·ií o. 11 ,·llli ('o lnll um t' lll o (' l'a a J' r posiçiio opPI'<l -
1t',r•in. 

() I I'i.l lwm· tll o tJ IH' I'éliiÍI' iu !JH ,·iu sido admi t id o a l t'· t' ll lü ü 
<·fl lll! J o ,·111i cu l ea lani C' Ill o po1' lud os os c: r' lll 'g i i'ít·~ q1rt' I I'a ln­

l'ii iH do assi Jnl o. Lf'ef'nf' <' Lf't'i<·!w, r rn su a T r eap cutica Ci ­
r ú rgi ca pr•t•co ni "am o lt·ala nH·Ill o op eraló t•i o co mo u t'rni co: 

··a iill t' I'!JOS i\·iío arl inrlat· da <' piiJ '(J(' I t• a, sl'ja illl llU.IJ acompa-
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n ll ada dl' rmlil 111 .\LI \' iio do col tl \·C·Io ou l llll a pamli si a du C' IJh i -

1al d t·H st' l' IJ 'a iHdcl d1· lll'gC• JJ c in - r·sl t· ll'a l am r•Jll o <1 1· w ­
)::(·nc ia r' mn II 'Rianwul o op t'J 'cli r'll' io '· . 
l 

SoiJ J't ' i n l t•J' pos i (,·âo al'li cul ar tlu r p ilJ 'oci J•a , .,·t l'i os IJ·aba-

l iJ os l'o1'am pu bli C'a.do s. sr •JJ do o m ais Rllli gu o el e Pn~T ljll l ' 

cin ta d t• !000. Omln·t•danr pnb l ieo u um caso c· m HM-3. 
Oulms ii'Hballlus !'o r am pnb l icacl us, ciL·s l aca nd o-st• os cl t• 

Hrh r- lly em HJU .. Duj:ll'iet• em Hl2 l. l\'li('hPI e Dut'<H' r· m 1022, 
de !VI ouelwl t' Guihe, ri f' Moll(·hl'l , êUn bos t• m I 02:2. Gr·imnull 
1' 111 Hl2k l' tlli VHI'H (' Jl) I ~) 3(). 

Mmu·hl'l, I'U II St'gTtin J't' llll il ' 1;.: casos d t· St' IL st'r \' tÇ'O. l o­

el os il'a luclu 'i pPl a t· t· posiç- iio opc• t·a l t)r ia t' pnhli coll- I!S 11 a P r t• s­

;, (• YU·di ca l l' t• m ll t· zr·m lw o d t• Hl30. 
1\l g iiii S dos cn" os p1 1bl icarlo" pol' J\'lou('hf'l l w ,·i nm si cl ll 

Jlllbl icmlos a lll t· r·ioJ 'nl f' IJ it· po l' Gen('e t• m su a i t>sc d t• clt! Jtl o-

1'11 ll1t' ll lo. 
On l t·os lt·aball w s r· onw os d l' Calissa no, Ho('hPt' C' l'za<·, 

Hnmant e Bodat•l si'i tl rl t· m t• tt tll' impol'lâucia. 

Jlt•po i s dos l t•aball w s d t• FPn't' YÚI'i os auil o r c·s u~m ('S­

CI'il o sobl'l' o tea laiiH'lll o da i n clJ i silo al'li cu l a1' <i a l' pi lroc l Pa. 

f' l og ianrl o 1111 s. C' tllld c•Jt êl lttl o uu l l'us IH' l us p t· 1·igus qu e u f'el' t'Ct'. 

l·: m Hl3t IA·IIio Zeno pti hli con u m caso cl P inl cep os ição 

111 'Uilljl fl iii H1dtJ d t• p1:1 1' i:l. iÍ sÍcl fi tl ('.II IJ il a l ('0 111 l' t• p t! Si t,·ão Ojl l' l' i:l [tÍ• 

r ia da t• pii i'OCII'a. 

Aill.:f'n t' Childt•l'ss !JIIbli ca l·mn em .T êl l ll ' ; J'u d t• l~l3S . 1111 

jnnJ' Jiü l o i' Hu ll f' Hl ll l .l o i11l ~ tl l 'gt' J ' Y, u rn ll'aba lli tl J'l' la l au tl u 6 
casos dt• i'i 'Hlt l l'êl da t• piii 'UC'I t•a C'UIIl ÍIJi l ' I ' I HI S L Ç' ~lll Í IIIJ 'i.l - iHl i­

l ' lll éll' do l' l'agmt• l lio. llli L' I't •ssa nl t· 1·· o ca'io c itado d t• l11 x aç-ã o 

com illi t'I ' IHlsiç-ão qm· !'o i l' l•tluz icl o f' .\ jiOi d i:l JH•arn t•nl r· dn ·idu 

11 um nw ,·im r lllo IJJ ' IJ sco do duc•Jii t• ao se ul ai' -H' r· tlll lü rct­

di ug l·af'i a p1·a li cacl a Jngo 1' 111 sc·g nid a mosl1·uu u fl'u g m t• ltlu 
r r dn si dt l. p1'Ó.\ .im o u Sl'I L prJIII o dt• ot·ig t• nJ. 

Cahuzt· I' Cotn·t~ obl i u •1·um Sll CE' SSO t' tl1 Jl l'l'ga Jt do o p l'll ­
l 't 'SS tJ d l' Frvr·e. 

Radlf'y SuJilh pnbl ico u 11 0 T il E' H J•i h ;h Jon m a l ()f StlJ 'gt' l'f 

11 111 lr·aballw sob l' l ' 3.<! easos d r· il li l' l'pnsi ção a J·ti cul al' da cpi ­

ii' OClf'a. ll f';; l f's . H ;;p CJ contp<J ltil aYarn de l uxaçiícs do co lod\lo. 

() l'li i [O I' apl'l'S l 'IJ! Oil ll lll.i:l (l ll ê1. 11 l idad t• Í llljl t' ('SS ÍOII êl l l[ t• d r pa 1·a-
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J isias du IH·t~ vu c trb i lal : 23 casos, se ndo 9 l ota is c· H par·,; ia i s . 

. -\l esão do ner·vo cubital ua g r·ande rnaiMi a elo s casos l'oi JH'O­

clu sid a pela di stensão que sofre o n crYo Jll'la abdução for­

çada. Em 1 caso o II C'I'Vo fui cl il ace racln pela Cl'i sla eodante 

da SllJ1f' l'ríci r di a fisa1·i a. A pC' II Us 1 caso foi er clu siclo p or m a­
J,obr·as c·x!t •l'll ciS. 

Dos 31 casos opt' l'ados, r·rn 5 foi l'l'i.imdo u fr·u gnlC' Ill. 1 r 

1:m 26 Yezc·s o fl'agmc• ~tl o foi l't•colocaclu pOI' sullnm ou. p a­
ra l'nsmn enlo. 

Hadley Smilh eo ltd t• lt a a l' edtr çãu pOl' tuanob1·as c· xlel'llas 

J!UI' lt tltl IH' I'Illilit· co11 sla lat· o es laclo do n c· r·\'o cub i tal . 

MILCANISM.O DA HEOU~:r\0 

Fev•·e c·m l i nhas gt• t·ai s dC'sC I' t'\'l' a t' Pd nçãu composta pOl' 
do i ::; tempos fltuclam c•Jt! ais: 

l\ o t_o l t·mpo , abdnç·ão fo t·çada du alll t·-bl'açu com o CO · 

lm·r lo r m exte1t são - com es !P mtJYimrn!o a itll t'l'- liuil a a t· ­

ti cul tu· (• C' ltlt· c·ab t•l'la pt'lo l ado inl e1·n o c· tlis! end e o sis!C'nt a 

f:bl'o-mu sc trl a l' qttc· sr· i11st'l't' n u (' pilt·oe l ea ( liganlt'IIIO l ate­
ra l irt! t·r' rlo t' músc trlus t•pitr·or i ParJus ) . 

- ... ----- -') 2 

Fig . 17 



1% 

:\o 2. 0 tempo. fl t• xã o pr·ogr·ess iYa da al'li cul ação do co tu­

Yêlo- a epitroct ca, l eYael a pel a abdu,ção nm p on co pam el en ­

\1'0 C' tn r C' l açãu ao ponto onel r o teauma tism o in ici al a ·haY ia 

col ocado, sai el a adicu lação poe um rn ovimcnto el e enucl ea­

ç·ão , analoga a um ca r· oço de cr r· C' j a apedado cnlr·c o pole­

gar c .indicador· . 

TiJiirt· obS(' I'YOn na t·adi oscopi a um nwcan i sm o de r· edn­

ç·ão um pouco difer· cnte: a epitr·ocl ea sai da adiculação p el J 

i l'aj éto nlili sado pa r· a a enl r·ada, i sto é, ,pela l'ace p os Lcr·iur· 

da ll'ocl ea. O esqur m a ela f igm a '1í r rp eesenl a a ep,itrocl ca 

nó al'li cq l ação susp ensa po r· um l ado p el o Jigamrnlo later al 

inLenw qnr se in se t·r infer·i oem t·ule n o bordo int ern o el a ca­

Yicl ade sigm oicl l' e por· oulr·o lado pel os nu'rsculos r.p itl'ocl e­

an os qur puxam a t• pilrocl ea pam a fr· r 11lc c mantém a cpi­
l ,·ocl ea sii SJl L' II :;a n a i:I J't.:cu lação. Co m a abcluvão f'OJ·ça cl a o.:; 

múscnlos ep itr·oc lanros tieam a cpitrocl ca ela adicul ação. 
E" t• ,·id enll' qu r o mrcanism o da J'rcl ução vaeia co1n a 

modal idade ela intcq Jos ição. No caso descrito poe Tillirr h a­

Yia lnxação posl.cr·iot· el o culoY 0l o porrm , n os casos em qne 

11iio exi sl r luxação L' a L' pilrocl ca se encontra prrsa r nter a 
<·a,·id adt• signJtJid t• <' a !J·oc l ra d t· \·t• mos aclmilil' a rxpli caçün 

etC' Fevt't' . 
J\lfoudr t>t <., dt· opi11 :Cw <Jll t' a c.:o mbi 1ração dl' inl t' I'Jlos iç·ã tJ 

com luxação p os i C' J' iOJ' é r ara pOI'r'·m Hndlry SmHh pr·m·on 

fj ll l' ~~ m nil o mui s f' r· t• qn t•ut r el o que sr Sl \JHIItha aul l' t'i or· ­
mt' nl e. 

Xa nossa opiui ão. bast•a tlos 11 as obst•t' YaÇÜt's . t•x isl r st• m­
Jii'C' uma luxação posl el'i ot· do c·o lo,·01o qn r na m aior·ia dos 
<'ttsos t'• l' t• clu sitla ao se ,·r·n r pr·t•s lados os p1· :nw iros st JC il iT tJs 

Aos acicl r•n laclos por· !H'Ssoac; l t• igas . 

. \ as nb::=t' l' \'üÇ'tir·s 11. 0 ·:! l' 3 pudr •n1 os r·tmslal ll l' tll'IH <l ll tiJ) I ­
Jll'Sl' lnxn ção do co l tJd~ l u. l' <· rlusidos . no [WinH•ir·o (·nsu po t· 
11 m l t· igo t' 11 0 s1·gun du. Jll!l' um m t'• dieo qtt l' <' alt•ud r n nn 
]ll' im r ir·a m ão . .\ a ob sC' nrt çiin 11 ° !~ o pa c i l• nl t• apl'l' St' ll lnnL 
<ltJ t•xanH' H ll Hl lttxa çãu poslt• f' tH·x l t•J' Ji a elo culuY0lo. 

:\a ob se r·,·ação 11 .0 l. lnl como drsceeYC' Ti llier·, I:Yemc's 
d il"i eu lclad r em oblr· r· o ci<'St' IICI'aYamP ill u ua pr·im eir·a l C' III H­
li ,·a r só após lt1 xa r·mos o ro to,·f· lo p ar·a lr·az r colora! 'm os 
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em seguid a n a1il1·-b l'aço l'nl t•xlcltsão nuiximH t ' nbdt1 ç·ão l'oe­

~·ada con scgnimns n l'l'rln ç: i:i.o da ep:il'oc lt'a. 

~1uilo s anloi'Ps são e;u iÜI'Ü.L'ios a r edução ptll' n1an obl'as 

Pxl ern as l' c!Pnll' l' d es Uow·hel qu e apet'scn ta as seguintes 

r azü1· s : ··Pai'L·cr- uos qu e n os casos d e paealisia assoc iada elo 

JH•nn e; r1bil al. a opt' l'açãu 1\ n tralam r nl n indi cado. Fevre ::) 
noudaiUs também ad mitem . Ylas , Jl uS i lli C' I'JJ OS iÇÜL'S epilt'O­

tl l' ar·es lll'dinúria s .. n ão comp li cacla'i el e [Hl l'ali sia. cr emos qu t~ 

as m anol)l'as C' xll' t'n as que tentam cl rsPnct'aYal' a r pilr·ocJea 

- m esmo dt' d11zidas co m toda duÇnt·a poss i,·r l - CO I' l'C o 

:·i sco dL· agra\·a1· as l rsiíC's capsulo-l igamenlat'I'S. sub!·l'lnd tJ 

.110s cas o::; an t:gus. Po1· outro lado , a oprração ,·. simpiL•s, po­

dr·rHin- sL~ ob lt' l' 11ma l'<' dnçiío ic! Pa l qnr assrgn1·a uma bôa 
co,.;o l id ac; ão ··• 

~o s lt·c·z t·a:-;os t' ln q11 e t'Dl[)I'L'gamos o fli 'OüL'sso d e• Fen·e 
niltJ li\·I'Dl os in sneessn <' a l' t'C IIjll' l'étÇi'í.o fo i cnmpklu. 

Em l'l 'stlmo . cu 1tsidt•1·amos qu e a t' t'ci llçào i rt c t'tl t'nla b t• m 
cnnduzidn dL' Yr st' l' 11 lmlanwulu di' Psco lh a, I'C'SC' I'Yct ll clo a 

opl' l'üÇfin put·a us ca:-;os acompanll acl us cl 1· p cu·ali sia do cu bi -

1n l. C'i l :-;1),.; él ltli go:-; 011 (jll étndo n ão (;OllS('g'lliiHUS a l'l' fiii ÇUU pt• .. 

l ns rrwnnbl'éts 1'.\:ll ' t'II H!-i eont o 11 a ubsr i'Yii Ç' i'io n ." -L 
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A PROPOSITO DO TEMA ORTOPEDIA E 

CONSTITUIÇÃO 

PELO PRm·. DR. 

BRUNO VALENTI N 

M E MllRO DA A cADEMIA N ACIONA L DE M E DICINA, SoclED.\DE 

BR.\ STLE!RA DE ÜRTOPED!A E TRA UMA TO LOr: IA 1 ETC. 

C!'r io fa lae em nomr dt· lodos os peesc1llcs, quarHlo r x­
pr·esso ao nosso Pr· es id enl<· a g r·at idãu da asse mlll(~a fJOI' kr· 
esco lhido para a últim a Sl'Ssão r1 tema "Oet.op r fli a e ConsU-

1ni ção .. , t' por· lc·r· co rr sPgnicl o fosse r elato!' dt=·ssf' lr·rna um 
1ão emine11l.e r epr· esenlanle dr· sua es pt•cia lidade, u Sr·. Pr·o­
Jt·ssu r· Juvenil da Jloeha Vuz. Ao c·srol.fr c· r· o Lema. Cf' r·t a rn cn­
t r Aehill es de Araujo sc·rll.iu r qnís fazl' r st· rllir· quf' a (Jr·to­

ped ia Bras il r ir·a a ind a. não co labor·ou , en1. f('I' Ü. ll sn'f'i cienl t•, 
n esse capítulo tão i11t ceessante da .Vft•dici·na. muito t' rnbor.·a 
não tenham fa ll ado iuc it a nw nlos r~ c·nst' jo"i. llasla. r· ia a ponlal' 
a ex is tênc ia, aq ui rru ltio. do .Ln s tit.utu de Hionw lei a . sr r·ra 
sufi c iortl r r eco r'Cia r· nomes como .Roeha Vaz. Bf'I'í.U'dinelli. 
Pel'f'!JI'ino Junior c· muitos oulr·us. cunltt·r·irlos Hlllilo lllt~ m 

das J'r ·ont e ir·as do HeasiJ. pl'l as :-; 11 as pc·squizns ll t·ssc· sP iilr· . 
A lém disso. a OrloJ1C·dia. n~l' lliOI' r1n P qulalqlft•r· nnt.eo ramo 
da. 1VIPd ic in a. encont.ra-se ll. i:l feliz s itu ação dt· poder· lançar 
pedr·éls a ug ul a r· r·s JJa r·a a L·dil'i G<:l(;ãu da pa tologia cons l.,llne ro­
nal e peumov er· u ota,·clnlenlt· a p escp1iza cil' lltít'i Ga. Hessa 
c·spc·cialidacl c. Real men te. a Ol'l or ecl:ia. ocu pa-sp quasP t•x ­
r Ju s iva.nw rd c dp siut ôma s a peecia,·eis pela ubst' L'Y aÇáiJ clr ­
r eta, cujo a pa L' ecinr e11 Lu fa.c ilmcllt t· podl' sc·r· ,·c·r·if'i <..:ado , em 
qnaf(jll l' l' ternp u, 1111 illdiddil() isuladu O ll .11111n a f' amí li l:l. 
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Expl i ca -se. ce rLanw ul c, r· sl.t'. n·duzido irr ll'L'L' ssc do:; or·­

topecl is las 1wlo falo de• nü.n es tar a. tr'· h ojt• pceJ'r ilamrnl e t' S­

c lal'ccicfo t' b r m dd'inidn o conce illl de ·' conslitniçü.O ... n qual , 

ademai s, so fr· cu er eta lmn :; for·m aç·tí.o no co1Tr r· dos a11 os. Tsl ,• 

se 11 0La nitidamealr· p el a l citma elo s liHos :;f'JH'Ci alizaclus . 

:;obr·dlHio do últ:mo. ·'Ctm stitulinn a11d Di seasL·· · d t' Julius 

~~auel', p11bl icaclo 1'111 1942> em i\oya Ym·k. 

Cumpn•- rw s, por· i:;so, com r<;a 1· pM JIIH t•s tndo all a lílico. 

i sto É', exam ina!' i so ladamr rr l e u maio1· r1lÍnwro pnss in• l el e 

J'alo r·cs i solado:; . Qu aulo m ais falor·cs i so lados ab ,·angeJ'tuu:;. 

tanLu mais l';tcil uns sc• J' it passa r· da art;U :sl' ir sírtlL'::il'. t•; tres l t· 

]JUI'licul aJ· , neulmma oulr·a esp cc iali clad t• - peedônn-nll' a 

rt' tw li ção - lf t•n luJm t·amo tia c lí11i ca rnct•r·,·a con dt çti!'s tão 

fa ,·oeá,·c i :; com u Jll' ec: sameLlL!' a OdopPdia. Om . pC !'p;uut.a-sl': 

Qnai s sün ns rll t, l.ocl os dr· q11 1' cl: spomos pa1·a t•rtcortlr ·n ,· u 

snb:s tra lo el as id f> ias. qnt• a l ~ agu1·a :só Cil ll Sl'g rtimus for·mn­

Jar· pela obs!'L' \·açiio illlll il. i,·a '! Dt•ix o dt' l ado n l''i lltdo da ;:; 

ÚL'VOL'CS gen ealóg icas. J)l) !' já I. C• J' aqni falado l' l' jl\'lifi atn Cili C 

subn' rs l t• ass Jlilllu, I' lt ojc só ril' se jo ck siHCêll' doi s 11l t~ l o clo s , 

d e fác il t'XCcu<;ão em qnal qn c· r· clírJ i ca . t' q1w t'll uom mt·n ,; 

assi o.; l cnt es , já l'l aboi'Pi IH J mcn cull.igo sL·r·,·i<; u 1'111 Hêllllli l \.I'L' . 

<'m mal ~c• r· i a l baslanl.<• tlnm r J·oso. Tt'al a-sP dl' : 

1.0
- Ht•lações t•nlr·r os !Jl'upos sannuíneos r as doenças 

or·l opéd i<·as. 

:2.0 
- Rt•la~·ões rnh·p a <·Onsli.lui~;ão sotnúli<·a •·· dr iPl'llli­

n a das n l'r<·Ç'Õ<'s. 

H.P ia lin1menll· no JH'inwi J' II j1111ll n. pod <•l111J s d iz t• r·: 

O g l'upo sang tJ ÍIII'il ri l' nm a tH· sson l' t' lll' t• st' Lil a um a c·a ­

rac l t• r·í sl iuu. itt\·a r·i us 1·l. '1 11 1' 11 iiu pud e se 1· inl'lu C' nc iada un 

mod: fi cada JlOI' ci OP II Çi:1,; Clll ljll ô.li s qllt'l' Oll[ J'OS l'i:lhll'l'S. () rt• ­

l'PS IIilüdu d!·slas JH' ~ quizas t'• l' l' Jli'I'Sl' tllado p<·la F ig . 1. Ouei­
r am t•x am in ar· l'il1 pr·im cit·o lup;a1· as co ln nas !L 5 t' G, qnr 

mostnnn a incidênc ia dos !~ gnr pns Sél ll g i!Íil\'0:; A, O, n, AB, 
Has d<WIJ Ç'as 1H'Iop1' di ens qlll ' s,·, são adqui1·idas drpois dn 
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(;rupo . . 'i 

Fiy . I -· Grupos s~ nguín cos c cl ocnça s o rtopédicas. 

/f (} .B /1..11 

.-\cidentes 

Grupo lí 

Hasc- irnt·nl" (, in/'(·Cçties. ('omo yor· rxr mJ,]u n. (JsLe(J-JTii Ciitc , 
t·l c.) . A pr·opor·ç<} (J dr nll.m·a rnter as YáT'ia.s . . co lun as r igual 
rm todas Hs IT ês sccçurs . is to é. o gmpo O pr·r:dom ina no­
tavc lmeJil f' sobt'(' u gr ujJ O A. Quanto aos oul.r·os gmpos: Na 
JH'im ei ra colnna, lr·a. ta-sc de ma ll'ormaçucs co 11 gf·nitas, lais 

<·11mo uplas ias pci tor'ais, fcmuea.ís on pr t'on ia is, s indaLilias , 
esp ina bíf icl a, etc., quer· dizer , doenças ort opédicas dE'YÍd a.s 
CE' etament.c a lesões germin ais. Na segunda col~tu a, g nrpa­
mos sepaeadamentp Jnxaçucs congü nilas elo quadr·i l c p é~s 

to r·tos co tJg·ênilos , porquanto sua etiolog ia não é O!)l' igato­
ri amcn tc a mesma em todos os casos e nem sempec é possí­

ve l uma distin ção elos casos segundo as eespec tiva.s cansas. 
Na tcrce im co luna, até· ce rto pontó' s ituadas enlt·e as clo en-
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eas cungr nit as l' as adquirO: da s. \' !'IDOs os casos np ru·o lógicus. 

tai s como a a taxi a dl' Ft·iedt't'ich, a dOL'n ça d1' t.ittl e, disten­

fias mu sc trl a r· L·s, rtc .. (\ 111 suma. l' lll'1· rmidadPs cuj a etiologi a 
não pod p sL· r· exp licada flp manPir·a uHil'onn e I' s6 l' lll casos 

r·a l'i ss imos pode sl' l' brm a pur·ada . ~ ~~ . ago r·a. o r· rs nllado: ~as 

do C' nças cc rlam r ntc r nclógenas (co luna 'L ), su:rpeer nde-nos 

uma. pr'edominància exleaoed iná r·iam r tÜl' acentuada do ge u­

po A so ber o gr·upo O, Lm antago ni smo a todas as ou tr·as co­

lunas . . \ · es tá pa r·a O assim como 2 :1. Na<s colunas 2 c 3, qu e 
abr·angem casos quer cungt'• rJitn s. qu er adqu ir·idns, a pr·opor·­

.,-.ão se . d esvi a~ em razão da dif'cr· ença etiológica, par·a uma 
igualdad e el e t :t , paPa 1'i nalmr 11lr, passa r· à. l)l'opor·ção r l1 ~ 

A:O con rspond rn lr it. nnr·ma l, como tambem moslr·am as 
co lunas !~ a 6. 

Qn'anto a.o si'A'IIlldu pnnl11: 

O método antr·opom étr·i c1• pcr·mi le compaear· d ir·e tamenle 
eillr·r· si ddcrmin;Hios segmPrll.us ('Ol'por·a is, bf'm como r'e­

('O!Ih rcc r· (' PS I.abelC'Cl' l' obj efiYrJI11l'llf C Os desv:os da for•m a· 
somáti ca em dcter·minadas do0nças ol'lo,pédi cas. As J<'i gs. 2 c 
8 t'ClH'PSl'Illam po r'l ado r· r·s dC' r1 em·o f'ibr'omatosr. (doença de 

Reeklinghausen ) rm nonwa r·a.çã I) com JH'Ssoas llO!'lll a i s da 

mesma idadP. J•:' df' Lodos ennlwcidu a p•·qt ri·na c·stlilur'a cl~• s 

docn tes d c n Pnro fibronratnsr' . Em todos ns cloen tes t•.xanu ­
nados, tanto homl·ns como mullll·r·t· s. ntrr1 ca f' ncnnl!'amns 

nm a aJtu r·a de 1,60 m. A maior· par·te das medi ções r· cve lou 

altur·as enlr'e L50 e I ,60 m , desce nd o, (IIH'I~ m , a t.é ce r·ca de 

-1 ,2~ rn quando havia PscolifJse acl\n lnada. Com r· nlaçãn its di ­

mr.nsõPs anlr'opnméll'i ca.s , enmpr·1· ain(ra. des tacar· o Sl'­

guii ll te : 

J.o) as dif!•r·nntes medidas da ca beça sãn cons irl t• r·ayt•l ­
m r nle ma ioees qu t~ em indivíduos nor'ma is. 

2.") os nll'rnbr·os apl'ese nt am um compl'imcn to r· elalivo 

e abso luto muito exager'ado. Os br·aços gt' t'a lm erll .n atingem. 
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J:'i.€f- 2 - Constituiçào c proporçào de doentes com Neurofibromatose ( Reckli n· 
ghausen ) em comparação com indivíduos normai s da mesma idade. 

fi_q . 3 - · Proporções ele um indi ­
víduo normal (à esqu. ) c de um 
doente com Neurofibromatose 

(R ecklin ghausen) (à clir.). 
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n al ln i'él dos juellws t' as mãos st• d estacam pPiu se n t> xc· psst­

YO com pr·i r·mnlu . ,, ,., pel a in speção snper·fi c ia l. as m ãos rles­

p el'tam a impress ão de ac r·omrgalia. Métodos antr·oponüJtr·i ­

cos c·xa l os pt· r·ru ilii·am - rl os. pol'lan l o. ll lllll nwl erial rulln c·­

ro so (35 casos) n ão só co nl'ii·m a1· os dados el e Aloysio dP 

Casl.ro, co mo ai nda amp li á-los. n rs cl e 19H : Alo~; s io de Cas­

h·o r· elw lid amf' rd t· c· lwmo tt êl ulc·nç5o pant rJ UJi i:U'C'C'im c•fli O 

simulttll l C' tl da aceom egalia c• ela doença de· HeeldinÇJhausell. 

D os n ossos exame s decorr e que quase todos os p od aclon·s d e 

JH•ur·u f" i bi'CI!Tlal OS\' él [ll '(•sc· nt am si nto mas rk , él C' I'tHrwga I i<L 

As l'i gtn·a s npr•t• sc·i1taclas Yisam i:lpPIJ as i lt l s tr·ar C'l lll10 sf' 

dew Jcn u · a dP i to Jll'"l[l t iza s h io l.ipol ôg·i c<:1s (;om os clti'C' I'C'II -

1f's m élodth c·xn.lus. _. Po1· t' ll![liDIIIo só pud t> mos nssiu a la1· In ll l ­

t as ee l aç·i!rs sist.em tíl i('as . sem ('onl.nrlo l ht•s cl t'S \'C' Ildar a~ 

('au sas . P c• ,·m: tam - m t· ci tar nwis tnn r x t' llljJl lu. aliú s llo\Cl­

m r rd e du iln 1bilo el a fl ('1 1l'OI'iill '<lnl ct l.?sr: cujo t•sl.uclo t l' m nw­

r eciclu 11 0 l:J·as il mü ca r·inli n Ps pc·cl a l. ,l ;í t•m Hl30 c ll amri 

a ale uçüo pai'a o sl'gJ Jillt c· curnp! t' .\u de sirdom as. a t t': l ' ll lã o 

a inda 11 ão obs c• J' I ·acio. (' l[ll f' t• ll cun ti·c i L'l1l 11ma sr'·r· i t• d t· i nclr­

' íclu os: l ~s l C'nsa y pignH· Illaçôt's ela pcll' . sc'me tli ault· a Jl t' ­

Yns. j;'1 Jll 't'S L' Ill r•,n
1
· po r ucas i iio clu ll rtsc im r lllu . mt•naJ'cn 11 os 

.f I 

]li' imC' ii 'Us nno::; (i l' 1 id n. cl f' "t'lll·oh·im c· n l.o iH' f'Cf iC' t' elos ca ,·ac-

IC'I'l'S St' .\ ll êl i" st'C "Illl d;'ll,ins. h c· n1 .f'tl lll u a ltt •I'i:l (' iit• s g nt ,·c·s cl u 

s ist c·ma r)sst• u. t a :s l'1Jll1 0 d c·ge11 PI'l1 Ç'iio císli ra. f" I'a ltll'as ('SJH1 11 -

til.m•as . t•l c. ObsC' I'Hi Psla sind1·onw c·n.1 11111 a nw ni na el e 5 
. . 

[i 110s. 11ll' IJ Sil 'lliHia pPin pri nH·int n ·z aos ~) nwst•s d f' idadt· . 

E. pa 1·a CtJnc lu)r. ·mai ,; H m a anot ação: O f'S ltHio das se ­

c r eçiit·s iq i C' r n as. i' I:J!JHH~i i u ll ull-ll iJS: · .ll ü::i., úllinws u 11 os . uma 

Yi são mu il o ma is pwi'UJIIda el os l"'ocrsso~ mór·hitl11s. du <Jll f' 

l ' l'a poss in1 alll t• r·i uJ'I1lPJlle. Volto a I'C·ferir'-nw it d ege n era ­

ção císt. ica dt1s ussus 11 11. clut · n~·u dt· Heddinnhausen, 11 a qual 
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Tnuitas Hzes l' II COII.ll'amos · ,lwj t> Pm dia , um adenuma ela 

paratieeóid e, de fo1·ma qu e. nesses casos . não l1á clúvicla 

quanto à r elação enln' essa glànd ul a e a degc ne1·ação cist1ca 

dos ossos. Ex is tem, po rém, forma s rigo l'osamettl c· mu nostó­

ticas ou· nnila lcntis de ós t.c·odisl1·ofi a fibro sa, qn e uão SC' po­

dem expli cai' po1· um e\·cnlu al 11i1jw rp aea lit·eo idismo. J) a 

m esma l'onna. colliJ ecc rn os uma conclromã lose que se desen­

volve apenas 11 a .m etad e· fi e 11111 lado. -a chamada do PHÇa de 

Ullir.r, df' qu e ap n ·se ntq u_m Pxemplo. A. . pecn li a r' id ade do 

caso cons i.ste c·m qtH· se guaf'cla r·i go r· osanwntc a henlila tera­

Jidadt• . r· qne fo 1'am a tingid os só a l'X (I' emidad c· di s tai do cú­

bito e us ckdos 4· r· 5. Casos como t·ssc, en1 qtJrc· a lll'm.ilat era­

Jidadt· L~ uílida. lançam po1· IL·tTa todas as tc•oJ·ius l't•lalints it 

re lação l'llll'l' a clol'll.Ça r· a sc·c1· eç-ão inlt' t'll ct on a ca r(' tl r ia de 

qnalqtt er· g lândul a r· udoseC J'C ióri a. Dc· \ e a11tL'S [ll'e\·alccr r· a 

lli p ó iL·s r ~ dr· 11ma dn t~ l1 Çél co 11g ~ nita. basf'adÇl f' m pC' r'tnrba ções 

)ll' im<li'i as do df'SP II\·ohim ento fc· ta l. 

Ml'llS Sl 'llliUI'l'S . 

J~rJ cnrlo r· spaç·(J dt· tt·mpu de qn e cl ispnnlla. só m p t'oi 

poss iHl deu· algun 1a s !l OÇÕes sob1·c o assun to em ap r· eçu. cle i­

xanrlo cl f' lado mnita s orrtr·a s, qne se ri am ip;ua!rn enle int c·r·c·s­

santf'". tai s como. pol' exempl o, a patol ogia geogTá l'i ca. isto 

é, a di s teibuóção geog r·úJ ica e a pt'opagaç-ãu n·giona l el as 

doenç-as nos dif'dent.t· s pa íses. Nosso i11ohidaH I Pueeh dcu­

JJO S 11m 1Jou1 t·xr· nlpto , ve11tit ando , no H Co 11 geesso Hl'as il eir·u 

de Ol'lop edia t· 'l'murn a lolog ia , o pr•oblvma da luxação co n­

g~n:i ta elo quad1·il 110 Bl'as it , em um beilhante erl a tór·to. A 

lf' mbr·anç-a des ta obm fund amental de Pnech den' es timu­

lae-Hos a pt·ossc·gn il' na r·ota ll'açacla ; não 11us l'a llam Jli'O­

bt emas, qn es ti) es, incitamentos. 



206 A PROPOSITO DO 'f'U IA ORTOPEDIA E CONSTI'/'UIC:AO 

RESUMO 

:\ O rtopedia fornece magníficas oportunidades para o estudo da patologia 

constitucional pela s importa.ntes contribui ções que lhe pode dar por isso que 

cuida quas i que ~xclus ivame 1 ~te de afeções constatáveis obj etivamente. 

O A. mostra os métodos de que se pode lançar mão para esse obj et ivo 

c menciona resumida mente os trahalhos que empreendeu à respeito. 

Cuida especialmente das relações entre os grupos sanguíneos e as doen" 

ças ort opédicas c das relações ent re a cons titui ção somática e determinada s 

afeções, tomando como -:xemplo a N eurofibromatose. Finali za mencionando 

outras possibilidades como por exemplo a patologia geográfica. 

ZUSAMMENFASSUNG 

Die O rthopaedie ist in der gluecklichen Lage, auf dem Gebiete der Kons­

titutiops- Pathologie wicht ige Beitraege Iicfern zu koennen. da si e fast aussch­

liesslich mit objektiv wahrnehmbaren Merkmalen zu tun hat . Verf. zcigt, 

welche Methoden uns zur Verfuegung stehen und berichtet ueber interessante 

Ergebni sse, clie mit diesen Methoden gewonnen wurden. Es handelt sich im 
einzelnen um I. die Beziehungen zwischen Blutgruppen und orthopaedi schcn 

T<:rkrankungen und 2. Koerperbau und gewissen Krankheiten, wobei ais Bei ~ ­

piel die Neurofi bromatose gewehlt w ird. Zum Schluss wird noch auf anclcre 

M oeglichkeiten hingewiescn, wíc z. B. di e g·eographi sche Pathologie. 



NOTICIARIO 

Sociedade Brasileira de Ortopedia 
e Traumatologia 

(Regional do Rio de J anciro) 

:\ R.egio11 al do Rio dr. Jan cir·o da S. B. O. '1' . r·raJizou no 
( fia 26 el e .Julho p. p . com gr·and e assis lh l cia. a, !-í lla terce im 
sessão or·din ár·i a do COI'r'entc ano. 

Dando iniciu aos lmbalh os, n Pr·of. Aehill es de Araujo 
.. ongralul a-sp eom a casa por· pod ee in angnm r· a sér·i r de 
confer· êucias qu e h a,·ia pwmelido sôbre1rmas de gr·a nd e in­
Jpr·essr para os lr·anm alo-or·l olw rli slas , foca lizados por· r,s -
1ndiosos csprc ial izados rws r·r sprct ivos assun tos cnrn o ines­
timáxl'l concur.·so el o t•rnirl cnlt• Pr•uf. Rocha Vaz, legílun o 

va lf) r· f' XIWnr ucial da culln l'a m édica do país r acatado I'Lll !da­
dnr· da rsco la cou st.it.uci ouali sla br·asil eir·a, flUI'. pod e assc­
gTir·ar. dt•sf'JlVuh·e r(t o l ema '·(:onsl.itniÇÕf'S individuais r Ut• -

1opr• dia" com inPxcr.diYt•l n1üor·idad(' c ;t mat·slr'ia qn e lh e é 

Jli ~ C ttli a r . 

Com a palan a o Pnd'. llocha Vaz pt·nnnncia a magisLr·aL 
confe!'ência qu r publi camos na ínlrgm nas JH' iJUPir·as pa­
g.inas des te fascícul o. 

O pr·esid enle depoi s de agr·adt· ce r· ao brilhante t' aplau ­
dido confer encis-ta o ,·al or· da sua contribui ção c a llow·a ela 
sna peesrnça na S. B . O. 'J'. , sns pend1•. a sessão pnr cinco 
minnl.os. 

~a sr,gunda par·le da r· r tmião, o Pr·u f. Achillcs de Al'iHijo 

f1' z u·ma comuni caçã.o :;ubr·e '·Oslt·ocoudl'ite di s~ecanl.e 'da 
cabeça f cmuml" basf'ada I'JU duas observações p essoa.is 
dt>ssa r.·am locali saçã.o da d(' JJominada " Doença rl e KOENIG 
e:; l.r·ndr·nclo-s r em co nsid r t'a ç i:i es n r ·e~pe ilo. 

Após os com c r1tários qu e a m esm a dcn motiYo, foi a 
SP:,; -;;i.n eilcr rTada. 

A quar·ta ses:;ãu tH'diH ~u·ia da 1-teginnal du H.iu de .lan e1ro, 
l1'V f' lngar n o dia 23 do eo n·nntr m ês dtl Agosln. 
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Alwindo a sL·s::;ãu . o pt·es id ente em b t' l'\"l' Jl'ctyã u, apt' f'­

st•n la ao andi lMio. o Pt·of' . Amadeu Fialho, n ol.;h l'l a nü. tomo­
.i'a1olugis la ,pa trício. i [lll' prossegu ind o n a sé ri e el E' couf'er êtl ­
c ias pt'omoYid as p ela ~- H. O. rr . e ass inadas por vnl tos i tt ­
:-: ign es de n ossa m edicina, passa a focal iza e o es tncl o amít omu­
c:li ni cu dos "Hetículo-sarcomas dos óssos·· . 

l) tttrün t l:' ma is rl r nm a h ora, o conce ituado conroeoncis ta 
Jll' t•nd t• a <tlCHÇão el os pl' rscu! Ps com o descn.Yol ,·inw n to de 
mn lema em qw· seus e;; lu el os es pecia l izacl os peemit em in-
1Pt' t•r elações mui to própeias r·. i lnsl t'a ncl o as suas asse t'ÇÕc'S 
<·un t a ap ecsen lação el e va s tíss ima cl ocumPtdação racl iológiea 
c 11 istn-pa loJóg ica. 

A 8p laucl icl a confcrôn cia, se ró f ulm·am t• tJir puhl icuda 111:1 

lk vjshl BrasHPira de Orl otJedia e Tt·amnatolo~J hl. 

Cr l'! o el e int.c·r·pr· r ll'l r· os sp rt tim enlus el os m cmbr·us el a 
f-l. H. O. 'I'., 11 pt'(·s idt· td t• e~ g l ' iH i ree ao P t'll!' . Amadeu F ialho, 

a tlolúYcl aula qnr a lodos pr11pU t'eioJHllL s tlSIH'llfi C' nclo logo 
a p():; a sessão. 

l1cini ciacl os o::; lt'aba iiw s, l'o i cl acl a a palnna ao tlt·. Milt on 

) •Veinhet•g er qu P a pl' rsc·nlun nm pacicntr· co m l'n tl u r·ü cl11 
('r) lo do l'emnr· OJWI'ado pl' la lt~ c nir.a dt• Godoy i\'[OI't>ira. 

Co m a 'Pala n a. o Peo r. BJ'tiiiO Valentin , fa z ttm a comn ni ­
cnção J'Pssa lta ndo o i nleresse do lema ab oeclad o pelo P t'ul'. 
Rodw Va:t. nü ú ll.ima sessüo. cuJJltll1 icaçiío l'Ssa su bord inada 
uo Ul tl,]o '· A Jl l' opós il o du lc• tmt Ol'!opedia ('. Constil tt iç·ão· ' . A 
enmn nicação l'oi com c· Ht ada p do P rol. Athill es M Ar·aujo. 

The American Orthopaedic Associa tion 
A Sociedade Americana el e Ortop edia r ea liso u t'm Clc\ l'­

la ,t d .t ios dias 7 P 8 ele Jtm ho p. p. sob a p t· rs idP0tt cia elo IJt ·. 
l i'J•ank n. Ober , a sua l' C' ltni~LO do C(J IT E' llte a n o. 

Das nnmr t· osas 'cu nt r·ibui ções científ icas lrntdas aq u t~ I C' 
Cf' l'ia mcn , dcs lacmnos as J'C' fer·r tlles ao cl10qn E' n us lrauma li ­
saclos das cxtrc midadr:s (J. E. M. Thomson ) , r na cir·m·g ia dtJ:­
m ombr'of (Dallas B. Phemister ) . 

Edwin D eer y P Al:m De Fores l Smith , a peese ul a t'am us 
resultados finais de 100 casos elo h ePni a de' nnclru s pulposns: 
S~UntWÍ J('leinher!f. OCll j) Oll-Sf' dos c is tbs OSSl'OS so l iLúri OS; 

John Full on, el a Ml opr dia na Medic ina cl r AYiação, etc. ele:. 
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LIVROS RECEBIDOS 

JOSit LUIS: JJ ,\DO - La pseudo <ll'frosis. Su OI'Í!Jen. Su ft·a­
'famienfo - 'l'ipogTafi a "El Tndu stl' ial ", Nlnnl eYi cleo, 
1 \)!d . 

O D r. JOSE' LUIS BADO, brilhante c afamado t raumato-ortopecl ista 

uruguaio, vem de j un ta r a sua j ú e' tensa e excelente contribui ção científ ica à 
especia lidade um belo lin o ele quas i 500 páginas el e texto magnif icamente ap re­

sentado elo ponto de vista materia l e g rá fi co, e de gra nde valor não só pela 

o rigi nal e segura orientação que pres idiu a sua. fe itura sinão tambem pelo a lto 

interesse do assun to - :\ P SEUDO-A RTROSE. SUA OR IGEM. SEU 

T R AT A!v!EN T O. 

O A utor descnvoh 'C ini cia lmente conside rações de ordem geral sôbre o te­

ciclo ósseo normal : o osso como órgão, o signi ficado da célula óssea e da 

substância inte rcelular, a est rutura e o desenvolvimento do osso, o fenômeno 

ela osteogenese, etc. Estuda em seguida os processos de repa ração do tec ido 

conjunti vo e, logo depois. os do tecido ósseo em suas vár ias fases e em re­

lação as dive rsas partes constituti vas do osso. Prossegue com a aná lise dc;s 

fa tores que podem iní!uir na evolução do ca lo ósseo e que podem ser COllSi ­

derados como causas de perturbações na oss ificação repa rado ra - influên­

cias da const ituição individual, da idade.' da a lim entação, das sec reções in­

te rnas , etc. - aprec iando- lhes as poss ibilidades. 

:"\io capítul o subseq uente estuda o processo de reparação no osso pato­

lógico que permite- lh e concluir, considerando a tenac idade. constância e fata­

lidade desse fenômeno de repa ração ós sea que, " mesmo quando as cond ições 

loca is ao ní ve l de uma solução de continuidade do esqueleto sejam excecio­

nalmente desfavoráveis, por ação voluntá ria do ci rurg ião, o ca lo ósseo pode 

manifesta r-se e compl eta r sua evolução'' . 

Trata a inda da in fluência da infecção na repa ração das fra turas e, no 

cap ítulo seguinte, ela origem ela pseudo-a rtrose recordando os fa tores capazes 
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de .perturbar ou rk anular o processo de reparação óssea - a inf luência da 

redução, da interposição de partes moles . do repouso do fóco da fra tura e do 

es tÍtllll io funcional na evolução da consolidação. 

Depois de esc larecer o conceito de pseudo-artrose. es tuda-a do ponto de 

yi sta anatômico e da ' ua incidência quanto a locali sação e frequencia. A pro­

pósito não podemos deixa r de ressaltar a es tatística do Auto r que, nas fra­

turas da diafi se do humero ( !52 casos). teve apenas 1,3 1 o/o de pseudo-artroscs; 

nas dos ossos da perna ( 440 ca ,os). nenhuma; nas do ante-braço (2 16 casos), 

0,92% ; nas do escafoide carpi ano (22 casos) , 0, 50%. e nas do colo do femur 

(60 casos) 10%. E ma is. que nenhum deles pode ser at ribuído a perturbações 

de ordem ge ral. 

Nos capítulos seguintes desenvolve o A uto r. com g rande erudição c cri ­

tério, o problema do tramento da , pseudo-artroses em ge ral e, pormenorisada­

mente, a terapêutica das do esca fo ide carpiano, rótula. colo do femur. dia fi ses 

do. humero. femur, rádi o e cúbito, es tudando as técni cas geralmente aconselha­

das e documentando seu ponto de vista c experi ência com o rela to de várias 

observações pessoai s e das condutas empreendidas em cada caso. N umerosa 

bibl iograf ia finali sa esta magní fica contribuição do Dr. ] O SE' T. U fS B ABO 

ao es tudo de tão interessan te c di scutido terna. 

(a ) Aet t tLt.t·:S t>E .'\R AL'JP 

E. MARQUES POR'J'O - Três Jli'Ohlf'mas de cü·m·~1ia de 

!JllCI'J'ã - "RP\'i:sl a M l'>dica Mi lit a,· " , lho de Jau E' il'u , '1!·J!1·0. 

Sob o express ivo título ·· Três problemas de cirurg ia de guerra " , reune 

em volume o di stinto c acatado Ttc. C e!. M cdico do. S. S . do Exército Brasi ­

leiro D r. E MM ANUEL M ARQUES P ORT O, três. valiosos trabalhos em 

.os quais csplana com grande (' rud ição e admirável espírito ele sín tese os conhe­

c imentos a tuais, teóricos e sobretudo práticos . sôbre os importante e seduto res 

temas '· Diagnós tico precoce, profila xia e tratamento elo choque em ci rurgia 

ele guerra · ', '· Os substitut o~ el o sangue .. c a "Profilax ia elo teta no nos exé r­

citos em campanha" . 

A leitura dessa excelente publicação que constitue o segundo volume da 

"Biblioteca do :tv[édico M ilitar '' , fo rnece ao es tudioso perfeito conhecimento 

do es tado a tual elos problemas nele ventil ados e ao médico civil , oportunos e 

preciosos ensinamentos para a sua aplicação p rática em cirurg ia de guerra. 
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GENERALIDADES 

SHALLO\V, 'l'. , HAKt..; l:-t. 1\. c FH:Y, K. - Pt•imêll'Y malignant 
tumors oi' lhe bone with speeial rri'CJ'f'llCC to osteogenic 
sarcoma - ('J'nmot·r s malig11os pr·imilivus dos ossos com 
es pec ial r·f' ff•t'cncia ao sarcorna os leogênico) , - "J. In­
lernatiort. Co ll cge of S111!'geons .. , V oi. VI , pags. 89, 19!~3. 

Os A.A. ana li sam uma sé ri e de S3 casos el e tumores malignos primitivos 

dos ossos destacados elo total das observações refe rentes a tumores ósseos 

(93), registacla s nos últimos vinte anos no J efferson M edical College H ospital. 

D essa série, 43 casos dizem respei to a s?. rcomas os teogênicos, -- diagnos ticados 

três vezes por aspiração, oito por biopsia, e trinta e dua s vezes pelo exame 

da peça operatória-, 4 à tumores ele E W I NG, 3 a mielomas mú ltiplos , I a 

aclamantinoma, I a liposa rcoma. e 1 à " provavel tumor ma ligno de células 

g igantes". 

D epois el e ap reciarem as incid ências quanto a idade. o sexo, a localisação, 

etc., etc ., di scutem os Autores os resultados "akançaclos com os vários método~ 

de tratamento empregado em cada g rupo e a respectiva mortalidade, e con­

cluem admitindo que o trauma parece ter influido na gênese desses tumores e 

ressaltando os méritos ela arteriografia no diagnós tico elos tumores ósseos e 

da radi oterapi a como compl emento valiosíss imo às amputa ções. 

( a ) Acmu.Es IJI·: ARA UJO 

JSinORO P. Pi:RE,Z; - Estudio ct•ltir·o sobre el lt•atamiento 
de la ostemnielitis hematúgena - (Es tudo cr·ítico sobre 
o tr·atamcutn ela osteomielite lt cma!ogêni ca) . - Ui r ., 
Ol'top. , ' l'mu:malo l. , Vol. X, n.o 3. págs. 8'1 , '1\-)42. 

O Autor faz um estudo de conjun to "óbrc 300 ca sos de osteomielite he­
matogên ica el e lcca lisação predominante nos membros infe riores (81% elos 

casos), atingindo a tibia 122 vezes, o femur 88, OS! iliacos 10, o peroneo e o 

calcaneo 8, os metatarsianos 5, e a ró tul a 2 vezes. No membro superior. a 

incidência foi de 17.34%. er o humero o osso ma is at ingido - 29 vezes. 

E m 91 o/o elos casos, o es taf ilococo fo i o ge rme responsável pela infeção 

que, em 2,66% elos pacientes se ap resentou sob fórma hipertóxica, em 43%, 

aguda, em 48,66%, crónica, em 3%, esclerosante (GA RRE'), c em 2,66o/o com 

o quad ro clínico elo abcesso el e BRODIE. 

O Autor reconhece que o tra tamento depende de dois fatores ; um cons · 

tituiclo pela virul ência elo germe, e outro, pelo poder de defesa; do organismo 

- a intensicla cl c ela bac tcremia, número ele colónias das cul turas, quantidade 
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de plasma necessá ri o para coagular a. toxina esta fil ococica , número de leuco­

citos jovens destruidos e de hemacias hemoli sadas, quantidade de gelatina li­

Cjuefeita. c do pode r anti-tóx ico elo sangue. Nos casos el e evolução menos g ra­

ve, empregou a sulfani1amicla assoc iada à abertura dos abcessos sub-periosticos 

ou à trepanação mctafisá ria c imobil isação elo membro afetado. Nos de maior 

comprometi mento ósseo :abertura la rga. cana li sação. retirada dos sequestros, 

tampOil~m e nt o com g~·zc 1·aselinada c apa 1·elho grssado como no méto<io 

de ORR. 

Com essa conduta , o Autor curou 245 casos (8 1,66% do to ta l) . Dos res­

tantes . 8. a inda se encontram em evolução; 35. não podem ainda ser ap re­

ciados em seus resultados fina is; 8, necess ita ram ser amputados ( 2,66%) . c 

..\ , ( 1.33%) faleceram . 

BllALLSFOHD , .T. F. - The skcJeton at hit•l.lt (O esqul'-
lelo ao na scimrnlo ) - '·Bt·iL J. Hacliol. " . Vol. 15 pú gs. 
2'1 3. 1042. 

:\o féto à termo as úniuts epifi ses que teem um IÍÚclco de oss ificação s5o 

as in fe riorcs d<: cada femur e as superiores de cada tíbia c humero. Os outros 

ossos que apresentam núcleos de oss ifi cação, são : o hioide ( I para o corpo c 1 

para cada g rande corno) , o csterno (1 pa ra o manubio c 4 para o corpo ) , a 

apófi se coracoidea ( 1). o g rande osso ( 1), c o cuboidc ( 2) . 

Com o auxílio de uma tabela inclusa no a rtigo orig ina l e que most ra as 

datas do aparecimento da oss ificação intra -uterina do esq ueleto ieta l, é pos­

sível fazer-se uma a valiação da. idade do feto . 

N as radiograf ias em ante ro-pos teri or e perf il do crâneo, nota- se a clesJ, ro­

porção elo seu tamanho em relação a face. Nesta. os antros ma.xilarcs podem 

ser reconhecidos pelas pequenas cavidades cheias de ar. Na zona petro-mas­

toidea . apezar ele se r a mais den sa elo cràneo, pode-se reconhecer os detalhes 

do ouvido médio. Xos ma xilares infer io r c superior. vêem-s e os clenticulo' 

desenhados em \' . Os dois lados do max ila t' inferio r ai nda não se acham uni ­

dos const ituindo a sínfise mentoniana. 

Na coluna, as radiogra fia s antero-poster iores mostram que os diametros 

mai s largo se encontram ao ní vel dos segmentos vertebrai s cervical, lombar 
inferior e sac ro super ior. que são os que a lojam as origens el os pl exos bra­
quial e lombo-sacro. As opac idades elos pedicul os indicam a largura do t:anal 

raquiano. Os corpos vertebra is, mostram canais vascula res. que. na região dor­

sal aparecem como dois orifícios, um el e cada lado ela~ linha mediana. Nas vcr­

tebras lombares esses orifícios são mais largos e mostram alguma s ramifica­

ções. latera is cki que resulta uma imagem com o aspecto de X. r\ s lami nas das 

ve rtebra s da região dorso- lombar . encontram-se muito ap rox imadas na li­

nha média. 
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O caracter mais marcante da radiograf ia lateral, que contrasta com a co­

luna do adulto, é o tamanho relativamente pequeno dos corpos vertebrai s com­

parados com os elementos do arco neural. As porções cervical , dorsal e lom ­

bar da coluna fo rmam uma cifose generalizada que ao nível da articulação 

lombo-sacra muda de curvatura, com o sacro dirig ido para t rás embora mos­

trando ainda uma ligeira concavidade anterior. Os corpos. das últimas vértebras 

lomba.res aparecem quasi de fo rma circula r. A medida que se percorre a co­

luna de ba ixo para cima aparece uma nítida ranhura no meio da superfície an­

terior das vértebras e outra menos definida, na superfície posterior , sendo 

ma is marcada na região dorsal. Essas ranhuras vão até ao terço médio da s 

vértebras aparentemente ossificadas.. U ma pequena fenda perece sepa ra r os 

corpos dos pedículos, que nêste momento apresentam somente uma união car­

tilaginosa . 

Se bem que a ossificação do esq ueleto feminio seja usualmente mais adian­

tada que o do masculino, isso não é sufic ientemente marcado no féto a ponto 
de permiti r um reconhecimento a.ntepartum dos sexos. 

O exame radiográfico do esq ueleto feta l na vida intra-uterina, per­

mite reconhecer as anomalias e distrofia s grosseiras do esqueleto_ A mo·rte 
intra-uterúw poderá ser reconhecida pelo aca valgamento dos ossos do crâneo, 

posição anormal , etc .. 

Nos casos de grav idez múltipla um dos fétos. é menor- e habitualmente de­

feituoso. O exame das estruturas inter-esqueléticas deverá ser fei to na g ravidez 

múltipla. Com o uso crescente da radiografia têm sido descobertos grande 
númer'o de litopedios. 

Em todos os casos de hidranmios o exame radiográ fico é, na opinião do 
Autor, essencial, por isso que nessa condição, existe, frequentemente, fétos múl­
tip los e anomalias e defei tos de desenvolvimento que poderão ser revelados. 

O elemento essencial da ancll crfa ria é a ausência de qualquer sinal de 

ossificação dos ossos do crâneo ou da indicação do tamanho do seu con­
teúdo. O tamanho diminuto do maciço facial é muito acentuado_ Muitas ve­

zes há também mirlnrc!e extensa ou compl eta. O autor descreve como carac­

terísticas da mioloce/c certos elementos que poderão ser demonstrados antes do 

parto nas raçliografias em antero-posterior e perfil. Na radiogra fia em an t~ro­

poste rior os pedícul os e as làminas estão dirigidos lateralmente, para fó ra dos 
corpos vertebrai s que apresentam tamanho e forma desusados ; na radiografia 

de perfil' nota-se uma cifose arredondada de 5 ou mais corpos vertebra is cuj as 

faces posteriores parecem es tar à superf ície. 

O /iid?·océfa/o é reconhecidamente pelo I'Oiume anormal do crâneo que 
apresenta uma fraca opacidade . Ocasionalmente pode fazer-se um diagnóstico 

errado quando as radiografias são fe itas em posição supina. 
E mbora o crâ11 ro !ncllllar possa ser reconhecido nas radiografia antes do 

parto a descoberta de grandes 11/ CIIiii{Joce/es pode passar desapercebida. 

A posição anoraml de féto é, nalguns casos, uma. indicação de e:rom pha/oj 
ou de hydrops foetalis. 
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T ôdas as distrofia s do esqueleto mostram uma g raduação tia sua intensi­

dade e são precisamente os graus mais intensos que poderão ser reconhecidos. 

O esqueleto do féto na osteogenesis ·i111perferta pode ser tão fracamente ossifi­

cado que nenhuma parte do féto se torne vi sivel pela radiografia mesmo quando 

à termo - o que poderá causa r êrros de diagnóstico. 

As fra tu·ras mais comun s durante o pa rto são ao nivel do 1/ 3 médio do 

húmero e no ponto de junção do 1/3 médio com, o 1/ 3 superior da diafi se do 

fémur. A consolidação com a formação de calo maciço ocorre imediatamente 

e após 2-3 meses o luga r torna-se irreconhecível. 

A " espádua obstétr ica" encontra-se associada a modificações que indicam 

alterações de crescimento da cabeça humeral e da cavidade glenoidea - se­

melhantes àquelas observadas na luxação congênito da anca. 

O artigo original contém excelentes radiografias que ilustram as di feren­

tes condições tratadas. 

(Resumo adaptado do British Medica[ Information Service) 

MEMBRO SUPERIOR 

OSCAR MAR6'J'OLT e AH:\TOLDO DIDIER - Las per•im•ti•itcs 

osifirnnl es del rodo - (Pcr·i -arlr·iles oss ! fi ca nl.es do 
cotove lo) -- "Anal E's ele CiPugia"- Vol. VIU N. 0 4, págs. 
321 , 19!~2 . 

Com a apresentação de urna casuística de 9 observações, os A A . fazem 

um estudo da afecção, tambem chamada osteoma muscular do braquial anterior, 
miosites ossificantes ou ossificação post-traumatica muscul ar de DELLA VE­

DOV A e CALAMIDÁ, que atinge não só o tecido musculai·, como tambem os 

tecidos moles peri-articula res, como capsula, ligamentos, etc .. 

E ntre outras considerações, os AA., sustentados por ZAN OLLI, insistem 

que O. mal surge como uma consequência de um, traumatismo que vai produzir 

uma luxação postero externa do cotovelo, sempre rara, contrariando os que 

pretendem ser a mesma o resultado imediato e constante de uma luxação do 
cotovelo. 

Cuidando da etio-patogenia, começam por acharem que a causa é depen­
dente dos cuidados prodigalisados precocemente ao t raumatisaclo, evitando-se 
manobras intempestivas, movimentação e massagens inoportuna s, que raras ve­

zes levam a peri-artrite, nada influindo a iclaclc, rzça ou sexo, passando depois 

a citação elas diversas teorias aventadas para explicação da patogenia, ainda 
não perfeitamente esclarecida, mas que são abordada s com 1cuidaclo pelos au­
tores afim de tira rem as suas conclusões próprias. Referem-se ao diagnóstico. 

que não oferece clificulcladc, maximé si se levar em conta a contribuição do• 
Raios X, na modal idade dos raios moles em colaboração com o exame físico. 
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Depois de ressaltarem que o prognóstico se apresenta sempre reservado, 

a inda que se consiga resultados cl ínicos satisfatórios, entram os autores no 

tratamento da afecção, que se est ri ba na profil axia, principalmente si se aten­

der a seriedade do prognóstico e a ineficacia dos tratamentos ex istentes. Dessa 

maneira estabelecem que deante de uma luxaç·o do cotovelo, devem serem se­

guidas as seguintes normas: anestesia que pr duza um rela.xamento muscular 

completo; manobras suaves de redução e tração em ante-braço em semi-flexão 

e nunca em iper-extensão afim de evitar uma' rotura muscula r e por fim, deve­

se imobi lisa r o cotovelo em aparelho gessado durante 3 à 4 semanas, tempo de 

repouso necessário para a restituição tessural e reabsorção do hematoma. Uma 

vez retirado o aparelho gessado, que deverá ser substituído, si ainda conti­

nuar a infiltração dos tecidos, não se permitirão ma.ssagens e mobili sação pas­

siva. A recuperação funcional se realisa J.>rogressivamente com os movimen tos 

ativos e aplicação de calor. 

Quanto ao tratamento curativo, lembram algun s método que teem ação 

reconhecida sôbre a ossificação taiSJ como: a imobilisação, com resul tados sur­

preeendentes, sôbre tudo no in ício do mal ; a radioterapia, de ação muito des.­

cutida, estando os especia li stas em completo desacordo; abstenção de qua lquer 

tratamento por outro, na convicção da inef icacia de qualquer método e final ­

mente o cirúrgico em última instância e quando a existência de um grande 

tumor bl oqueia os movimentos ou surj a complicações de ordem nervosa ou 

vascular . 

• (a) WALDDIAR SANTOS 

MEMBRO INFERIOR 

JUAN FARILT~ - Osteotomia int.e••ll•ocantereana com encla­
''a(·ión en las 1pseudm•trosis del cuello l'emot•al - (ü steo­
Lomia intedi·ocanteriana com pregamento nas pseucto­

arlt'oses do cólo elo femui' ) '·Medicina" - To. XXIII , 

N.o 42í, Pág. 1-5, 1()113. 

Depois de entrar em co;1 siderações sobre a osteotomia inter-trocanteriana 

como tratamento elas pseudo-a rtorses do colo do femur e que trazem como 

inconvenientes a necessidade de imóbi lisação em aparelhagem gessada e repou­

so obrigatório em decubi to, o A. passa a expôr o mecanismo e as vantagêns 

ela técnica de GALLAN D, que é uma osteotomia inter-trocanter iana, com osteú 

síntese dos fragmentos cefal ico, cervical e cl iaf isá rio por meio do parafuso de 

NEUFELD . 

p 
( 
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Após uma descrição detalhada elo mesmo e ela técnica operatória institui­

da, o A. esclarece que tem auferido maiores van tagens mecânicas, biológicas 

e operató rias, com algumas modificações introduzidas no processo preconi"sado 

originalmente por LORENZ, segundo a técnica ele GALLAND, conseguindo 

uma sequência operatória livre do aparelho gessaclo que impossibi lita sentar o 

paciente e ele se locomover 3 semanas depois com o auxilio ele muletas e de aos 

2 meses, poder- apoia.r ·o seu peso em ambos os membros. 

(a) WALDEMAR SANTOS 

!VIARTLEY, J. B. - Fatigue t'vacturc of the tibia, (F r·alura da 

tibia por fadíga) - 1~he Bril. J. Sm•g . - Tom o 30, Jmg. 

9-14, 1942. 

No presente artigo, mencionam-se os primeiros casos de fratu ra da tíbia 

por fad iga, colecionados na Ing laterra num período ele 10 anos ,iniciada pda 

observação ele um interessante caso dessa espécie de fratura na tíbia de um 

rapaz de 18 anos ele idade. 

O numero tota l de casos estudados, foi de 14, sendo fl ue em três deles, a 

lesão fo i bila teral. E m nenhum deles, foi ela associada com qualquer outra 

anormalidade esquelét ica . Varia a lesão, desde uma pequena interrupção d o 

1$rtex ósseo, até a ra refação de uma grande área que se aprofunda até 4/ S 

ele sua espessura . • 
Com a imobil ização do membro afetado, o restabelecimento sobrevem, mas, 

pela {alta do tratamento adequado pode se estabelece r fratura completa. dos 

doi s óssos da perna, como ocorreu, aliás, nu' dos casos apresentados . 

. O sintoma que domina, ú nico, como fr iza ~~ A., é a, clôr locali zada ao ní-

vel da eminência sural, que se pócle irradiar para os lados ou para cima. 

O diagnóstico é es tabelecido pelo exame radiológico, e se apoia nos dados 

seguintes coligidos pelo A., dados esses que livram a lesão estudada ele uma 

confusão com sa rcomas, os teomielites, fraturas simples incompletas, frat ur<l$ ... 

por torsão e elas chamadas "Umbauzonen" de Looser: - uma pequena fi s­

sura v~sta no córtex, vul ga rmente com um rebordo ele calo à volta, uma área 

limitada de osteoporose, transversal, estendendo-se at ravez ela tíbia, 5 a 9,5 

centímetros abaixo ela art iculação elo joelho; um calo posteri or e lateral, au­

sência de osteoporose no sentido longitudinal ; e observação idênt ica em am­

bas a~ tíbia s. 

Fina liza o A. com considerações a-cerra-da importâ ncia do reconhec i n~en ­

to precoce dessas frat uras , fazendo ainda alguns comentá rios sobre sua etio­

logia . 
(Resumo adaptado do British Medica! Information Serv ice) 
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